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INTERESSES LOCAES 

Continua a níio dar s-ignal do si a 

nossa estorillssima o illustriasíma mu-

nicipalizado. 

A imprensa local, som dlstlncçao du 

matizes políticos, tom reclamado di-

versos o urgentes molhoramoutos. 

A Camara oncolho-so om uiu silen-

cio ,io grüo-sonhor, dosdonhosa o clifl-

«ha, deixando a eidado em um abuu-

dono deplorável, «em Iniciar qualquer 

obra do importanela o limltaudo-so a 

nugmcntar os impostos o a despachar 

«uitro dons bocejos o dons cigarros o 

expediente diário. 

(inundo cila foi empossada, começou 

a trabalhar com um açodamonto do 

iuAu agouro, 

Queria reformar tudo do unia asson 

tada, som mothodo, sotu analyso, som 

ordem. 

Era de provér <juo o fogo de palha 

FO extinguisso cm pouco tempo. 

Elíectívamento só rostain hoje desso 

fervor azafamado as frias cinzas da 

Indiffuronça e o cançaço desalentado 

dos tísicos. 

Ksta cidade, que dispõo do lindas 

praças, planas o vastas, como a da 

Republica, o largo do Arouche, o cio 

Fayswndú, o da Mbordado o outros, nfto 

têm jardins nem urborisaçUo, a lém dos 

quo existem desdo os tempos ora quo 

•s municipalidades cuidavam menus 

4a política do quo da administração 

Ao município o do bem-estar dos seus 

munlclpos, desdo esses tempos saudo-

aos em que os presidontes da ontfto 

província do S . Paulo tinham o de-

vaneio infantil de cuidar do eiubelloza-

monto da capital, sonhando uns em 

aformosear a Varzoa do Carmo, crcan-

co outros o pittoresen jard im da i lha 

dos Amores, ligando todos o sou no-

me a qualquer obra notável de afor-

mosnamonto. 

A llmpoza das ruas, eireuniscrlpta a 

uma arca muito pequena no centro da 

cidade, nüo so oxtendeu ainda aos ar-

rabaldes. 

Na ladeira do S. Jofto crescem o 

capim c as plantas dam.iiuhas com a 

mesma liberdade com quu os maltra-

pilhos exercem a mondieidado nas nos-

sas ruas mais freqüentadas o com quo 

os cocheiros espoliam os infelizes que 

lhes cahoin nas unhas, ou, por outra, 

uas «vlctorins-. 

A rua Vergueiro 6, cm toda a exten-

çfto, um onoriuo tremedal no tempo da 

chuva o um deposito do immundicio 

tu tempo da sôeca. 

Logo no começo da subida, além do 

ponto dos bonds do 8. Joaquim, existe, 

resguardando a chácara que pertenceu 

uo dr. Dutra Rodrigues, uma sehe es' 

pinhosaquo, alóiu de tomar uma gran-

de parto da rua, constitíio, á imito, um 

verdadeiro perigo p.iru cs transeuntes, 

porque a ehaeara lio.» ora nivol ramto 

Inferior ao da rua, quo ó alll formada 

por um atarro. 

Do outro lado, fazendo pendant com 

o esphihciral, lia uma rampa desabri-

gada, um precipício por onde tém res-

valado muitos carros o muitus carroças. 

E quasi toda u rua tomada pelos 

trilhos salientes da l inha do Santo 

Atuaro, impedindo o transito de vehi-

culon, quo rodam por alll aos sola-

vancos, atravez do buracos cavados 

pelos cnrlitirros. 

Entretanto, hfto vem a S. Paulo visi-

tante illustro que nfto vá a Villa Marian-

na, um dos nossos mais belios arrabal-

des, o nfto admiro, de passagem, o 

dostnazclo da nossa Illustro o zelosa 

ninnlclpalldado. 

8o esses visitantes se dirigiram para 

o arrabalde oppo-to a Vil la Marlannu, 

Isto 6, sa procurarem a bcllissíiua col-

lina do SanfAi iuu , dou Io so avista 

um puuorama sun>rehendento, maravi-

lhoso, terfto novo ensejo de pasmar 

per.into o desleixo cm que permanecem 

todas as ruas quo so desenrolam além 

d» Avenida Tiradentcs. 

A nicsmissima Incúria sordidamento 

seja, trazendo á moiuoria e ao olfaeto 

os bairros esconsos de Nápoles, de 

Alexandria u de outras cidades marí-

timas quo nfto primam polo limpeza, 

verificam na rua da luímlgraçfio, o cm 

«limsl todo o bairro do Braz. 

Mas—compensação quo nos onche 

d'1 vaidade—temos vassouras meeliaiii-

ias para quatro ruas centra.'», temos 

carroças de irrigação para as mesmas 

quatro ruas centraoa e temos umas 

varrodelas diurnas, com vassourinhas 

do mio, aluda n .u referidas (|Uatro 

ruas o ntraes. 

Isto 6 quo ú proyressi o o mais ú 

historia ! 

C O R R E I O F L U M I N E N S E P e l o s t ü i s a ^ o s 

RIO , 17 DE MAIO. C . O ' i i p a n l i l i i l o i u l m 

„ , , . , - Ilojo. pela primeira voz, a ope-
Fultn-nos um homem. Dispensamos rota Mrui Azul. do Firuin I! •rnieat 

os vastos cei loiros de scieneia, dis 
pensamos os prudentes o pouilcrosos 

conselheiros, dispensamos os bravos — 

sciencia temos do sobra : somos os 

sete sábios da Clrceia multiplicados 

como os piles e os peixes do mi lagre; 

somos a Prudência, somos » bravura; 

Amanhft. bonefielo do teeor Pa-
gano com a Luciti. 

5 N > I y I l i o n m i i 

El-Re;/ ij<ie rabiõ, z trzuoia em tres 
,, . netos e 8 quadros do Ramos C irnon 

falta-nos um homem que saiba rir, | „ Vital Aza. mus i c ado Caepl subiu 
rir como os deuses do Homero, rir | p„|u priniuii-it vez á seena noii iello 
como Aristopiianes, rir como Searron,> theatro-circo. na noito desabita i» , í i . 
rir como Oneiibach, rir a bandeiras „ m a zarzmd.i quo está prode.sti-
despregudiis. nada a lazer carreira aqui. como em 

l ia um remédio cfflc.iz para a sal- j t„d , parto onde é representada, 
vaçfto da P a t n a ; e o clixir hiluilanto. T,.|ii situações natural mente comi-

No diaeni quo rebentarinos os botões I muito bõa musica, bastam • origi-
da bruguilhn com uma explosão do IIIt|, npparuto secnico. lindos srenarios 
gargalhadas, a Pátria e-tara salva. | e vestida com docência 

Sincorniuento, ou eu sou um repu-| Dentro os trechos do musica nmlsno-
blicauo da ult ima especie, um po- [ taveis, citaremos uma aria o um d ieto. 
bro diabo quo nfto sabe a quantas | „ „ segundo acto, entre o rei I r ans l i u 
anda, sem a mais levo noçfto do dif-1 n w l l l namorada, o eõro Interno dos 
tlcilliuo problema social que teve en-1 segadores, quo é de um eiT-iio m igni-
tre nós uma soliiçfto som sanguo, ou os | t l c u „ ,.,•„.„ ,,„„ osculapios quu tem 
republicanos Inoemlidos nfto tomam a n lgn,nus semelhanças uo arranjo com 
serio a doutrina quo tevo ou t ro ra um 1

 o s córns do S.ippéo. 
propngandlsta em Jesus, conformo di- j A s i1(',nras ií» dosomponho couberam 
zeni todos, menos os padres. | f l H r ; l . Goiobardos e nos srs. R ibueto 

A republica nfto navega em mar de |.qnl|t 
rosas, valha a verdade - ao Sul cor-i 0 „ ' o u t r o s n i t i s ( n s n í l „ comprom t 
rem rios do sanguo, ao Norte, eonlli-1, ,,..,,„ „ reprosentaçao. cabendo, enti o-
ctos de poderes e a tome amoaç idora; t l n l 0 > B |„ l l n s l v | l l l r ( i s ík s r a Azevedo 
e terrível entroiiebrocendo os horizon- , ,„„ n a u „ . , „ (,,|.l,i(, ,„.,„ v o z ,„.,„ 
tes e aportando os ostomugos. gra . i. para a parto de R isa. qu < exige 

hntretanto, os bons o louça repu- „ „ ) „ f „ W M r a do quo a das rosas d» 
blieanos, longo de tratarem da orga- ,|0|.i(.|1(-,, „ 0 o sr. Silva, quo nfto soube 
nisaçílo do um pait ido cons -rvador, t i r a i . t,„|0 „ ,, l r t l , i 0 cômico do seu 
quo seja um torto esteio, um quebra- | ) n n p| ,|n irennriil. 
mar do encontro ao qual so venham 

S M E ü a U M CÜNSELHSIRj JUSE' JULIO 
A cidade adorm -eo. e quo tristeza nfto 

eaho d.i Noito sobre as ruas desertas, Eis como noticia o 

dosto bairro onde a miséria ú enorme, menin, d - Lisboa, de 

Inquieto, le nbro-mu de mu > vida ua <> falloeimouto do sr. 

aidola, com uma li irta verdo onde liou- Jú l io Rodrigues: 

vos-«o a meio o p.ira-.s il de ura pinhei- Nfto sabemos nós ao certo se ollo, 

r o . . . Eu nfti pensaria m.iis nestas coi encontram! i os seus serviços com as 

sas qu" lu Mililigeui nem uo Vicio quu ' corrospon lente; recompensas, viu ou 

roo a hu.ii inidade, nem na hurguogia ou ufto um sai Io ueg itivo ((juo huuia-

dosfozor as ondas das revoluções, fa-

i zom partidos destruidores. 

E-s;i questfto das p l acas . . . Quo me-

rece senfto uma gargalhada ostrepito-

sa o reboanto ? Arrancarem o nonio 

do S . Krancisco aos muros das es-

qu i n a s . . . ó cômico, não chega a in-

dignar, faz r i r . 

Quo mui luz S . Francisco fts insti-

tilIçSesVSerftsobasil inist.i o santo "? 

Nfto c r e i o . . . Entft i quo diabo do 

razões terfto impollido esses Intransi 

papel do general. 

Os córos, muito alinados o a orches-

tra, bnm dirigida po.o sr. i'uig. 

Quem fór ao Polytheamu ouvir Kl-
rcij 'j te. rabh"> nfto perdura o seli tem 

po Dom o seu dinheiro. 

• « 

Pouco, mesmo muito pouco concor-

rida, a touruda do domingo. 

fl publico j;1 estA caiiçado do vér 

l" í um rav.illeiro só para cortezias. uns 

toureiros que, ft exeepçfto de Bornal, 
gentes a tamanho sacrilicio. imlo de en-. r ^Vaidar i l iws às tontas, mês-' 
/ U I I I T N N >I,-.J I M I C N J N I>• I O R I I M M -eontro aos muros o íis posturas muni-

cipaes ? | 

S . Francisco, do fundo do seu ni-

cho, muito deveria ter rido. 

E a P á t r i a . . . quo lucros tirou desse 

procedimento intemeruto dos seu< II-

Ihos V Subiu o cambio, os siiccessos 

do Sul tiveram termo V Apparecou um 

ministro paru u pasta do Exterior, os 

goneros baixaram, o obituario accus.i 

melhoras, vieram os inimigraiites V, 

Nfto, u;id.i disso acon ieeou . . . as pia-! 

cas subiram das esquinas o s ó . . . mais ; 

nada, absolutamente mais n a d a . . . | 

No dia seguinte, pinem, o povo. que j 

tom as suas convicções, con'inuou a 

chamar o largo pelo seu antigo no-

me, nposar do grande movimento no-

cturno dos Radameses capengas. 

Tenho o prazer de participar ao 

respeitável publico de S. Paul i qne o 

largo de S. Francisco do Paula c nrti-

mia a ser, como dantes, o largo de 

S . Francisco do Pun ia . 

J i t estilo funccionando as duas ca-

sas da Lei — Senado o Cumaru ; —re-

conhecimento do deputados, eleições 

do com missões, preliminares. 

No Senado deve ser discutido pro-

ximauiunte o parecer d» sr. Quintino 

Bocaynva considerand • inconstitucio-

nal a nomeação do prefeito dr . Barata 

Ribeiro. 

Posso garantir que, so o Senado 

co Urinar o parecer em quostlo, i ci-

dade noroica I K - S S O dia memorável su-

bira da ap.itllia para render g. aças 

aos pães da pátr ia . 

• onsta quo lia grandes eneoramen-

das do foguetes para osso dia memo-

rável, açougueiros, foreiros, umivhaii 

tos, todos os quo foram atiingidos 

pela nifto pesada d ' prefe i to . , . 

Eu, como sou doido pelas festas 

populares, espero aneiosaniento esse 

dia, nfto porque me preoecupo com a 

retirada do prefeito, nfto, duas ve/.es 

ufto. Simplesmente para gounr com a 

llleglia das gentes. 

mo pelas uueas do boi, e uns forcados 

que só servem para o baixo mister 

(Io moços do corro. 

Além disso a falta absoluta de dirc-

cçílo. o tal jogulnhodos b.meros ai|ito 

iiliiHivamento ehamuui njtoi t lnurninu-
clti<a, e uns carlaz « impressos em uma 

algaravia qitali|iier quo nfto é poit i-

guez. nem hespanhoi, nem italiano e 

que nfto menciona o prog ainnia da 

tomada. 

Os emprezarios se qnc tun ml/inaoa 
i porque o publico nfto vai in suas toii-
1 rail 

| Nfto se lembram, ciit: et into, que sft • 

í ellcs o.- culpados desso de.-favor do 

publico, a q.ie tratam pouco dcliead.i-

i niento. 

I .l,v o dissemos aqui : dAom os srs. 

Ximenes *0 Conip. toi iraias sérias, 

com li ms artistas e li ms touros, mau-

. t •nii.iiii na praça a direeçfto e a tlsca-

lisaefto Indispensáveis, dist ihúiun pro-

graiumus das toiiradas e eonfom eiitfto 

com o favor do puliüeo e da imprensa. 

ogoista, ii MU em tudo o que mo t n z em 

um continuo toiu u-: v »zes quo eu ouço 

dentro do mim sei lá so renior.s is. MI 

t 'iitaçies d i D i a b o . . . Ambas as coisas 

talvez Soríi porque tenho medo, um 

grair lo medi do m irror, quo a miúdo 

pen-ona Mo r t e ? . , . E ó sobretudo de-

pois que u obtive a c 'rtoiu d > quo nem 

tud > i i c i ' n v i alll. pie o i ' a l ' u i n > -o 

mo p niiio a p usa - n'U Ia E n |uauto ou 

ju lgava quo ora - i a cova. a p idridáo, 

as lamas, ora re u ; iant •. m is quasi 

agra i ivrv. co npara Io com o q.to sint i 

a^ora. S i couvi tronchuda. se va do 

arvore, liu usdoterra era u uasatlsfa-

cçfto a > pé do 11no eu adivinh i d 1 infame 

/i mt tlcpotH... 0 q io mo ospo i ? . . . 

Que de lio: rivol, que eu 1)0 i p iss.) Com-

prehen ler, mas que sinto? Uma cova de 

no e iiiug.ic.il julgir-se sudlcieuto-

mouto pago); o facto para nós imiti-

bitavel ó que tevo a consola',-ft i— so 

alguma coi a pódo suaviz ir ess i hora 

tromoiida — do morrer nu sua patri.i, 

que lhe qniz, quu o considerou, q u j 

nfto lhe reg it -ou os ro.mrsos do quo 

carecia a sua forte individualidade. 

Foi ú<s>to h> is da uiaiihft do liou-

to. II q IO so oxtingini o sr. cons dliei 

ro 4o-ó Jú l io ii id.-.guus. proio.-sor da 

Escola Po.y e liniea, proles or d - mi-

torias priin s no Instituto Industrial, 

professor do introdueçfto uo Lyceu da 

liisbõa. so.-io do varias aggrcui açõe-i 

s- ioaiili -as n le.ionaes o extruníoira<, 

a n i g i d -pulado, ete. 

O sr. 4osé J ilio l i idrigues conheceu 

o seu próximo llm, e, coma espirito 

gues, porque, so o ouvinte, de facto, 
•s • compraziu c nu a nota episódica e 

| homoristica, (juu o conferoute procura-
va o acariciava, no fundo, o quo o 

, i , r prendia ao preloctor nfto era o tel-o 
Jornal doOm- j f f ; j r o H o r l . i r 13 8 , , l l t i r e pensar, tanto, 

uo pa-.-aoo, a j l l ( j n ,.,!(, iiuagineiuos o contrario, 
conselheiro José. s „ m 0 3 m 0 ! i S ( i U ( . ; a m a i a a o l i o s que ri-

Fonhos. I'ur Isso, para nós, ó sob oste 

aspecto quo avulta a physionomia es-

piritual d-i iilust e morto o que a sua 

perda e realmente irreparável. E tfto 

orgânica o fundamental, era esta a sua 

feiçílo. quo os se is livros nfto sfto 

mais, com as eliminações convenien-

tes de detalhes e a condensação da 

linguagem, que formas das suas con-

ferências. 

trevnond ' se arrastem almas, monstros? viril quo era, nfto so aterrou com as 

Quo v i d a ? . . . E se houvese Deus? Se ; my-terios.is soinorus da morte, antes, 

Deus nos appurceosso dopois ilo morrer- ; parece, as ai-dheu coiu 111111 sens içfto 

mo.s? Co npi'0'ien lera esto p a v o r ? . . . do ailivio, de repoiso, de doscanço a 

Mas quo lia qna quer coisa para depois uma vida tiubaluada. agitada, desillu 

tenho e i a co t za, o trnn-na todos os sionada, po. que, interrogado, lia dias? 

que se in'o o u 1111 oolo ospiritismo. An- pelo dr. Santos Valente ac nca do se i 

tes a nfto t vera. fn icamente eu s lismo estado, elio n-spondoa com esto singu-

porque qu tft > r 1 -o o p ir intormedio lar ma- d ama:,eo accento deuiu mela 1 

ile t l l i p ii cos ho u cis os espi -itos sn eólico esto-e.smo 

1:1 ti fe t mi co. 11 iatere .se. Mesmo liou-

vo ain ia 11:11 u I o grande uiWii 1111 — 

sem fui ir, claro, 11 > lakires Indhinos. 

i'o: Ho.ne. e e-s-n nem era 11 11 ju.-to, 

nem 1111 santo: foi uni de-graçado. 

I oi com ollo qi o VV.iliam Crookes fez 

os « u ( ( ml is iií.taveis experienidas, o 

'A i nda b;ni qua isto está por 
pouco *. 

Ii, com effeito, trabalh o a, aaiià-

ra-sc, i>. um p I U C O pe:a fatalidade das 

coisas e muito pelo so 1 temperam oi-

to, desse tr ibalho o dossi agiluç&o 

colhei a bastas o desidante.s de -epçõe-, 

I ( su 1 vi11 • e conta alvuro.s I> que eu a . tfto bastas o tfto de.- dantes, que, des-

ginr n m m 1 pe.o interesso que me crente do seu pai*, ia procurar noutro 

desperta u s ..rouaiurul, I o quo nfto havia encontrado aqui o 

II uno era um epiléptico. Mono.1 po- que attribuia Isompre a illusfto pe~ 

bro depois de 11:11.1 terrível phaso da 1 soai) não ao seu 111 oi 1 de ser, mas ao 

doença, er.i que t inha preversões, al- meio social. Engano redondo I A causa 

llein.i-,'0 '- diziam os médicos. Ouvia dos seus revezes, dos seus contratem 

do continuo vozes, rumores, alguom | pos, e, se assim quizoroni, dos seus 

quo lhe f a l ava . . . . infortuiiies, estava absolutamente em 

O seu poder do mStlimii para o si, absolutamente. 

II111 da vida crescera. Creio que e r a ' E' que t nha imaginação de mais. 

ollo o único que se levantava do clifto. Era 111111 força e, pelo reverso da ma-

Josó Jú l io Rodrigues succumblu ao 

efieito deuiu abces.-o no ligado. Devia 

completar 60 annos a d do Hlez que 

vera. 

O corpo foi ao meio dia para u egre-

ja de S. Pedro de Alcântara, donde 

•sairá hoje para o cemitério. 

D outono (• feito por conta do Es-

tado. morré da solicitaçlo de um eollo-

ga do rtnado na Escola Polyteclinica. 

Josíi Jú l io l i Iilrigues deixa tres 

lli i ios: dois rapazes o uma ilumina, 

mas ufto dolxafortuna. A essas crcan-

ças ufto faltarfto, conitudo. os recur-

sos para completar a sua educação, 

pois ([uo alguns col legai o amigos do 

tlaado pousam em eotisar-se para 

(-.-•se M (ii Maneira, em verdade nobili.s-

sima do honrar a memória dessu ho-

mem, quo foi generoso e bom, que, 

com idéas, espalhou benellirios, sendo 

o ult imo destes praticado 0111 S. Paulo, 

onde, na véspera d" partir, distribuiu, 

sendo elle pobre, p dos pobros, a quan-

lia do õOU80tlj quo havia recebido pol-

uiu 1 sorio de art igo. I 

Não tinha a co.nprehonsüo da cari-

dade bem entendida, como iuteressoi-

ramento so diz. 

Daiiio.i hoje, noutro lo-çar, um cx-

corpto do livro de D. Antonlo da 

tosta .1 mulher r,n 1'artugal, de cujo 

aparecimento dêmos noticia 110 nosso 

altimo numoro. 

A Santa Casa do Misericórdia do 
^'"•-Branca foz o sr. capitão José do 
Viisoncollos n donativo de 200*000. 

0 Ilominges Manei, tombem da-
luelia eidado. cnv.011 ao provedor da-' 
quedo cstabeiccim nto pio o obulo do 
OfOlIO, restante d w fistas dos opc-
rarlj... 

l-stivmm muito animadas, domin-

lo' Mba " " 8 R t , p i r i t 0 8 a n t 0 ' p m 

S. Paulo tem actlialinento 11111 hos-

pedo illustre — Antonio Parreiras, o 

notável paizagista que rompeu 

vidiimento contra a velha 

do B lla< Artes, e. alliciando 11111 gru-

po d rapazes dentro os quaes cito o 

Madruga, melteii-se a correr as mattas, 

armando o seu atelier volanto em plena 

natureza, ora jun to a uma rocha, ora 

diante do mar va>to, na selva espes-

sa, nas clareiras luminosas, e traba-

lhando diniilo do esplendido modelo j 

clássico, sem a luz rebuscada das py-1 

nocotiiocas, seiu os manequins de ; 

gesso quo podem crear Cipiadores, mas . 

artistas, nnncaT 

Consta-me que o moço artista pre-

tende fazer tuna exposiçfto em Sfto I 

Paulo, demorandò-so alguns dias em 

eopiur vários pontos de vista ilo.s ar- ! 

redores da cidade. 

Que a terra de Almeida Juiliot 

propicia ao hospedo. 

Estamos com uma avalanche d " ar-

tistas iraiuiiicntu — voai a companhia 

de D . Maria II (a do Príncipe Real 

Guerra áo Sul 
o srs. Alhoito Correio e (l irl l i 1-

ine Corroía enviaram nos a .ti-ln.it 111 

o seguinte telegmm.ua : 

B n í • • ( ( a - ' i , i • • " " S i a c l i l n l e 

g r a i i i l n -II « c r i p . ; á o :><»-

) > ' , i l i i i ' < » m l a v o i ' <!<> t f o -

i-í .J i»-i l e i I e r n l i s l a M , p r o -

d i o v i i l a f i o i * ^ f l a l l i i a s 

H l- j i ' ! » t » \ i v e s , 

l l ã e e * W g a s» H o n í a 

4 ] i i ' i i | M i i 4 - H i i a i o r . V s i i h 

' « • e l p - ã o J;I i i I M u í o l í t 

« • o n l a i . s • «> Hi-. f t a e à o 

d i - 4 ' . ; i i i > p i i n s e í i l h o i s u b 

« e r e v e r a i i i l l > c o a ! ( w . 

S ib lamos antocipadamonte que o 

brioso povo d > Amparo nfto deixaria 

de acudir 0111 soivorro d is feridos qun 

nfto tôm hospital do sangue, noni 11111-

bulancius, nenhum dos cuidados, em-

itiu. que a caridade dispensa sempre íis 

impunha. 

Honra ao Estado de fl Paulo o ao 

povo do Amparo quo tft • brilhante o 

espontânea prova de philantropln os-

tfto dando aos demais Estados. 

E u Piracicaba, a siibsei ipçfto aberta 

em favor dos fodoralistas pelo Club 

Democrático solio a :?:l)OJÍOOO. 

A subscripçfto. para o mesmo fim, 

aberta 110 osei iptorlo da l*< r ib> Pi,i<o, 
do Sorocaba, estA 0111 quatrocentos o 

tantos mil r£ls. 

A n l o n i o P a r r e i r a s 

Podemos j á dizer quando e onde so 

reaii-a a exposiçfto d > quadros d iquel-

j a • le notável pintor brasileiro : é 110 dia 

, 10 e num dos salões do It meo Uni,lo, 

| Como j á dissemos. Parreiras tnoixo 

a S. Paulo as suas melhores tólas, 

isto é. aquelias quo elle, como artista, | 

jiitur i mitiliores. o a sua exposiçfto nfto , 

c azando os braços, todo suspenso 110 
ar . Algumas vezes rodopiava sobro 
eüo proerio, vertiginosamente, para 
depois caliir cxhausto, como morto. 
Mas do pé lleiva um 1 sombra liimi-
nos 1, um branco pliautasma restea 
do luar , iuipalpavol, qun c mio fumo 
so esvahia. Pela simples imposiçfto 
Ias suas inftos, o peso aiiiiu!lava-se o 
penua- em que ninguém tocava, par 
111 vontade apenas, escrev iam. . . 

Naturalmente p niho-mo a pensar 
em pactos com o Diabo num soturno 

dal I n , uma fraqueza Tal nt 
roso, aptidão iiicanç ivelm-nte traba-
lhadora, o seu e st 11 Io, a 1101 tem, o 
theorieo u pratico, do reli x ' n e.p. • 
culativa o do experioncia do labo n-
torio, ora longo, vusto, ali ndante, fe-
cundo. E depois, servido osso estudo 
por 111111 p ilavra faeil. quente, colo-
rida. eloquoiro, iilsinuant 1 o eoniuin 
nicativa, revestia-se elle d " oxtorieri 
dados de um brilho ext uordinario. 
Essa ira igiuaefto -o-via o adin ravel-
monte para e p ilha -. sugrerir ,d • i.t. 

iogar de bihsat, com oliveiras arripi-1 para derramar, apost i luar a scieneia. 

ailas e 11111 luar quieto: em sinistros o M i s desse-rvia-o para as converter o;u 

luerati-realidades positivas, prat 

vas. \:;itav 1 gerinens de dezenas de 

industrias, de explorações agrícolas, e, 

comtudo, qu indo ,>e lançava numas e 

noutras, todas ns suas tentativas, todos 

uios falhavam por com-

inquíetantes contractos de que elle de 

pois nunca mais se pôde desligar. 

infeliz, arrast ui por llm uma vida 

desesp-rada, sem n u i r a poder largar 

esse p 'der que o enlo 'queda e >1110 11111 j 

romorso, que o 011 a v a v a como a m u i os seus 

lobo perseguido té á morte. Lembra- pleto. 

1110 nfto sei quo c into admirável do Faltar-lhe ia o senso pratico, sob o 

Balz ic. onde o Maldito app.iroce o [ ponto do vista sciantilico, isto ó, 0111 

p i c túaco n uin mi.se:'iivei d 1 -II10 ouro. ' harmonizar os me os com os Uns. 

• ' ' : para qU" ass 111 o digamos, u 11 espirito 

do Indica descendo dos p.incipios ÍD-

fii-tos. do abst acto a» cone eto 01. 

J U R Y 

Por nfto ter havido numero na reu-
nião de hontoin. fo. .1111 sorteados para 
servirem 111 ses.s.io os srs. : 

Fran -isco (iorald 1 do Andrade Vus-
con lellos. 

Manoel Nuii"s Q ledinho. 
•l isa Dias da Cru/. Jun.or. 
M uiool Cyridifto l!uarque. 
Heitor RuiIl' • da S Iva liamos. 
Luiz Ferre r.i d " Abreu. 
Antônio Crioste. 
•losó Antonio Mingíni . 
Augusto Philigret. 

Dr. Luiz ( i inza .M da Silva Leme. 
Dr. Theodomiro Telles. 
Aliplo Pires Val nto. 
Francisco de Assis Cavalhoiro, 
Henrique Fernandes Cantinho. 
M irtiulio 1I11 Co-ta Machado. 
Dr. 1,'laro Homem le Me lo. 
.1 > 10 F atiei sc j ile M nuloiiça. 
C trios Bo uiov 1. 
.lo-é de Oliveira Lemo Oaya. 
Dr. Joaquim Carlos Beruardiuo e 

Silva. 
Dr. 
Dr. 

nior. 
dro Oonçaives Dente, 

Antonio Militfto Aymboré. 

Augusto Freiro da Silva. 

• Purltrio Al ares Machado Ju-

I'. 

Theophíli 

l'raucisco 

Dr. João 

José da Costa. 

Antônio de Moura. 

P.inipiiilo de Assnmpçlo . 

itre- -
Acedeiiiia victiiuus do qualquer 

tudo. em trota da al ua ; de;) lis 

podo- vai passaul 1 do infto e n mito, 

como 111111 ali nu nivol tentaçft 1. 

Uilicam -nto II 1:11 • nfto se |i idia des-

fazer, esganar a 11:11 rocanti da trova, 

esse poder diabólico, qilo atlual o 

assustava. 

Vejo esto lio m m correndo ru is. 

correndo praças, de noite, numa atlli-

cçfto, Eíl-o, como o Judeu Errante quu 

atrair ;.-s.i p.anicins in i i I iveis, sob um 

côo baixo, cídides desconhecidas, ft 

beira ile pântanos gôlidos como olha-

res do mortos, terras dos da I is, por 

onde nunca passou a cliurrua Vai se 11 

pre. sempre CHI freire: desvia-se dello 1 
multidão -uns porque t ím medo, ou-

tros porque desprezam. A a lma po 

vóa-so do extranhas visões. Para elle 

lia uma outra vida. um outro inundo 

quo o arrlpia o lhe toea o olh ir , 

liuina llxidez oxtranhu, do luares: re 

Ilexos ile paizagens da sonho, do al-

mas. do Desconhecido, para elle vi 

sivei. 

Do noito mal pó lo dormir . Os es-

píritos falam-lho: des-em era cachos 

sobro ( lio, pobre m/iliitm, quo enlou-

queço do horror. 

Nfto pá ler ollo ser feliz como a 

outra gente, a gente simples, qua en-

contra na vida: tor 11111 quintal , ter 

arvore-, uma alma viva o clara como 

Longo vá o ngooro. 

o doutor Maner von Tauchmanu, 

iva l imito, por u 11 sent monto d • b ia morador em Vi.-una, Laud Stiusae, U , 

fé, e a ollo vietíma d .-sa exeesiva ufto so enganem c o m o numero, oscre-

eonli. iuça?! Mas, para aineíles qiM veu ao Fuj.1,0. d" paris, a seguinte 

elle interessava nas suas omprezas carta : 

nfto haveria desvantagem em l. id.orur * Cortos slgnaes lazem-ino predizer 

esse sentimento do contlante cordiali- que na próxima primavera e verão, se 

dado? ! Quo ca la qual consulto a voz hfto de dar os mais fortes teniporaes 

do seu egoismo. dosto século. 1'eusei quo isto deveria 

O insiiceesso. portanto, das omp e interessar os leitores do Jfytro. e 

zas de Jes.. J mo li i Irig.i s es ava 111 "sporo da sua ama iilidade , que publi-

sua maneir i d • s o- 111 elle -tual Po- cará u molha propiiocia 

suia inngi iuçfto do nn is . p i a , p m I 

do-a entro os pritie p os o os factos, 11 Vi 

cahir em oxa rxeros e ph inf.isamgori.i . j 

Frustravo-so o ind istrial, mas o pro-1 

fessor exilt.iva-se. Mis nfto s ' c uíso 

lava, porque nfto Ih o consentia a ge-

nerosa, sempre generosa, illusfto pes-! 

soai dos se is desastres, o, 11a h u m a n i . 

tradiçfio dos gênios imcomprelieud 

dos o hostilizados, p da ininteilig -ncia 

o pela inveja, elle ju lgava se in -o.u-

prelien lido e hostílisado, d ndo o seu 

azej i i ine o o seu expatriaiuoiito. 

Nfto. pobre o iliustra l lna Io , nem 

fostes iuicouiprohendido, 11 111 hostili I 

zado. Vós, cotil a vossa abundante iui i-1 

gínaçfto, ú qun fostes iniiomprehen-

ilido a vós mesmo, e que fostes lios- . 

! tilizado por vós próprio! Sim, por vós j 

I própr io! Ereis um excellento, 11:11 ngua das fontes!. 

Gavam-se Ilio rugas do ilosospero magníllco, um admirável professor, 

uo c into da bocca. o sou olhar fundo j um nfto menos excelionte, um nfto 

ravel apostoi:s idor d - idé is. Appella-

mos para os vossos dscipulos, appeí 

C a m a r a E s c l e s i a s i i c a 

Foram passadas as seguintes provi-

sões de dispensa inittrimotli.il : 

I (Jambitlrj -A favor do Salvador Lo-

pes Pinheiro e Tiieroza Blandina de 

Jesus. I.leiii d ' . l o-ó Mariano da Silva 

e Magddalona Maria de Jesus. Idem d 

Joiq. i íu i Virgin:" dos Santos e Idalina 

de Moraes. 

| Ytii— A favor de José da S lveira 

' Camargo e l.uiza Blandina da Sil-

I veira. 

| Amparo—A favor de Antonio de Mo -
raes o Deoliuda de Oliveira, idem de 

Francisco Pires dos Santos e Uollina 

Maria de Oliveira. 

//o-i-Emieraur1 A favor de José 

Ribeiro Cardoso o Maria Alvos do Go-

doy. 

fascina, faz mal. vfl 11a trevi do; corto menos magnilleo. uni ufto menos admi-

ufto sei o quo da ínquiotinte. u alma 

via elle 

intimo o 

estreiou com suceesso no Apollo) vem deve passar despercebida do publieo 
a Sai ali, vem 11 Judie, e uma com do S. Paulo, principalmente da parte 

toda do publico que sabe apreciar e avaliai 
| ns verdadeiras obras de arte. 

Entre as télns que flirtirani n i Expo- í 

toda arte. panhea lyriea 
a a r t e . . . 

Ti isto do quem <S chronLsta 
• s iç l • Parreiras lia o grande quadro An-

Foi exposto íi venda um novo livro,- 'Ia tiinji^tadr. que 6 b-llissimo, j 

do dr. Iitglcz do Souza. , vários a«sumplo» Italianos, estudados | 

Intitula-se : Civitnn amazônico*!. | pelo nosso pintor quando entovo na 1 
ItaMa, muitas paizagens braslloiros o, | 

E faz frio, uma adoravel tempera- o que con t ime para o*ta capital oniaior | 

tara-Nice aqui á beira do Atlântico... í attractivo da exposiçfto, tros paizagens 

E deixem-1110 descançar, porqiui 

muito torci que fazer nas próximas, 

iVuprb1 nntm-f. feitas ngora nqui em 

S. Paulo, uma intitulada Pt jwella do 

festas populares, por oc.easiôo da cun-; »>fi 1 quarto e as duas outro» represen-
* ' î -,,1 . .. 4 ,,«1*1,1» T í ,«., «In (Iwio/iflofill/iü tirinaçiVo do parecer bota abaixo 

E' a s s i m . . . quoni com forro f e r o . . . 

M u s . . . nfto augmoiitemos a afllivvAo 

ao atliiclo. 

COELHO SF.rri). 

Uma, da Sobrcmcaa, da Cidade do 
Rio : 

< Na cama 1 a : 

— Em quo caracter esta 0 Berzedelo 

no recinto ? 

~ Do jornal ista. 

- ? 

— Escrevo u pedido.- 110 Jornal do 
Commnxii ». 

tando a Avenida Lins do Vasconccllos 

o 11111 trecho d'> Braz. 

O snlfto escolhido por Parrelias, um 

dos mala claros do Banco Unifio, pres-

ta so adtniraveimenle ú vastíssima ex- ! 

po.-içfto dos seus ospleiidídoa trabalhos, 

II qual. nós fazomos just iça ao bom-

gosto dos paulista», será, 001110 devo 

ser. concorridlsslttia. 

K para o ser ha dois Incentivos : o 

nome, j a glorioso, de Antonio Parreira». 1 

o a curiosidade, natural em quem p r o a 

as couaas d'arto. de conhecer os seus 

mn!?nif!eos quadros. 

suja-se-llio dum dosnspuru e d.nii te 

dio quo nem ollo explica senão por 

esta phraso repetida a miú Io : 

—S in 11111 desgraçado ! . . . 

O que sabia elle? o quo 

para além ? 

N-ou ao seu amigo mais 

disse. 

Nfto era um justo, nem era 11111 

sant 1, mas podia enriquecer o nunca 

quiz seii.lo o sutBaiento para v i v e r . . . 

O rauiltor, é certo, ó ser-se humil-

de e resignada 11 uto christfto. Viver 

111 aldeia entro marm irio» de agnas. 

n p i - i g i s do beiças e.n saiiiíiie, e ter 

1111 ua horta do convés o grande para-

sol verde dum pinheiro—dá idéas 

sftos o duma .tranquillidado risonha. 

RAUL DtíASDÃO 

L e ü á o s 

Ho hoje dons Importantíssimos lei-

lões do mobília» de luxo, objectos de 

arte, pianos, brouzos, crystae», esta-

tuetas e jarras do baccarut, uma inll-

ilidado de cousas preciosas para o con-

forto da vida e que vílo ser vendi-

das por dez róis do mel coado. 

Amb is os leilões começarão As I I 1 2, 
um, pelo sr. Mariann > d'Albuqucrque, 

lia rua Aurora, 17 ; outro, pelo sr. 

J . B. Leal. ua rua D. Voridiana, 13, 

Quem ufto fizer pechincha 6 p irqno 

nfto sabí) aproveitar as o ocasiões. 

OrganUoti se nesta capital u m a nova 

firma, U- ilarmuio & Coiup . , para o 

conimercio do comaiiioOos o consigna 

Amoaça ru 'na a 

do Bio-Ci.uo. 

ç ies. 

cadeia da cldado Os srs. Beliarm no & Coinp. estab'-

locvram se a rua do Gazomctro, n. 110, 

Casou em Santa liita do Paraíso o 

sr. Alfredo Carneiro do Carvalho com 

a sra. D. Amélia í i irhosa. 

As nossas feliciiuções. 

Em S in ta Rita do Paraíso casou o 

sr. Jofto R )drigii"s Nunes com a sra. 

D . Aiila Barbosa. 

Os nossos porab-eis. 
: 

— — 

Fallecen na Limeira a sra. D. r m -
delicia Oitiilluruifiia do S -une, esp sa 

do sr. 4osú de La - r ia Oliveira. 

íamos para os vossos ouvuitc 

A imag nação seientiflea. eis, quan-

to a nós, a característica desta indi-

vidualidade. E ilahi o sngjestivo re-

levo das suas lições o das suas irei -

ções. Era 11111 prazer ouvi.-o, p irquo 

t inha o cond&o de excitar o espírito. 

As idéas, mesmo 1I0 fc çilo a niais 

secca o antiputhlcamcnto abstracta. os 

factos até de aspecto o m us insigiiill 

eaute o ínoxpres>ivo, trunstlguravam-

so, morefc d i sua imaginaçfto. em ver 

dados vivas o palpitantes. Era um vi-

sionário da .-ciência, e, por uma cren-

ça religiosa noli.i, um verdadeiro 0 Correio d* Onatpima do domingo 

apóstolo. Sfto necessários e úteis estos dá esta noticia: 

feitios de espírito, sobretudo numa so- i ' Hontoni alguns soldados espanca-

ciedado como a nossa, apathica o ram brutalmento na cadeia 11111 italia 

? minolenta. » q u e haviam prendido na praça 

A iniportan da de José Jú l io Iiodr C i r l w Gomes, por estar provocando 

gues ó a do to agitado idé 18. Nfio fo desordens alll. 

ura croador, I I H I S um" vulga'isador. E Essa violência deu logar a protostos 

nisto poucos o terão excedido. A sua o reclamações do muitos populares, os 

exposição era ciara, a sua illustraçfin, quaes, em vez do serom attondidos, 

vasta o variada, o sen poder do con sotfreram aniouças . . 

verter os facto» seientitlcos em emo-] Em toda parto a mesma h i s t o r i a . . , 

çõos — prestigioso. As suas conferências ' — m 
uo salfto do thoatro da Trintiade sobro 1 q dr. Cosario Motta, secretario do 
o cholera, as suas conferências no Interior, nomeou uma commissfto do 
tlieatro d" D . Maria sobro o nosso engenheiros para organisar o regula-
atrazo industrial e o desenvolvimento m nto da futura escalado engenhar:», 
do que elle é capaz, as suas confe- creada ult imamente pelo Congresso, 
reucias 110 theitro do S, Carlos sobre 

os Avoros, sso modelos d ' sormUes 

pelo seu assumpto, so ó que, ém vor-

dade, eabe aqni tal palavra, j à pelo ca-

raetor do croaça quo ollo lhas Itnpri 

(Uu livro .1 .!/,,/• r - <• « /-,. ,"'/ d-: D AotúQio 

fento. victima de nina lesílo cardíaca, 

a sra. D. Maria Rosa, esposa do »r. 

Francisco Soares da Rosa. 

nra . j i pola unc.fto pantheista quo os 

exaltava e esthesiava. 

Briim estis as eondlçOes deonean'o 

das couferciicia» de José Jú l io Ro.iri 

da 1 .-ta) 

Desta vez nfto é uni malvado só : 6 

uma faniilia inteira. Havia uma riqueza 

(sempre o dinheiro ma dit 1! I : e. se uma 

da> (luas filhas ficasse solteira, a outra 

viria a porder a total Ida Io dos haveres. 

Mas,so de 11111 lad 1 havia o dinheiro para 

herdar, do outro lad 1 havia o coraçfto 

quo palpitava. Amou. Ateia-se entfto a 

S P O R T 
J O C U f i V - C L U n 

Keaiison-80 anto-hontem n 18.» cor-
rida do Jockoy-Club. 

A concurrencin foi bem regular o a 
aniniaçfto, grande. 

Todos os pareôs tiveram interesso, 
despertando grando enthusiasiuo. 

1." parco riiitiim—iOoO metros— 
Prêmios : U '08 o 1J()$. 

Apenas Kkbrr, Cri/stal o Fripon se 

guerra 110 lar, e todos os obstáculos so i apresentaram ao potcau, 

oppuzerum á desventura Ia. para Ine ini-1 Alinhados convenientemente dou o 

pAr o casamento Do'q ie onta • su -çedeu starter a partida, pulando Fripon na 

nfto foi rc.-pnnsavtl a victima Como era ponta, que sustentou até moio da recta 

do clioe ida, onde foi fuciimente batido do provir, redobraram os ob-taculos, 

veiu a doença, como vem do ordinário 

ás organisações martyri-ada A' doença 

seguiu-se o cárcere privado. A infeliz, 

sem o moço que a a 11 iva (e o.-.te amava-

a deveras), pediu a alguom para implo-

rar a intervenção do juiz . Debaldo pe-

diu : nfto se queria ser desagradável ft 

família ; e outra vez a compadecida 

morte veiu resgatar outra infeliz. 

Qu intos milhares de exemplos se-

melhantes a estes ! E quantos f i lhos . . . 

que nem sfto legit imados! Abastados 

era llnaiiçis, e envernisados de homens 

de bem, estes pães nem qiiorem perder 

a sua reputação, nem indeimilsurem a 

innocente victima do seu erro. dando-

lhe o nome a que tem direito. Uma me-

sada encoberta, que para nada chega, 

ou uma infruetilera roooiuniendaçfio á 

família, so -egam uma consciência fácil, 

quo ainda em cima ju lga ter primado 

em genero.-idade. 

li a miséria d.i mulher, proveniente da 

iiihabllídade pela d lonçu ! 

li outro grando inlort i lnio: as que, 

perdendo os abrigos a quo so tinham 

a -hegado, ví-m desapparecer pela morto, 

011 t inibem pela desgraça, esses abrigos 

únicos, não sabendo já entfto a quem 

recorrer, impossibilitadas de pedirem 

ao trabalho o sustento da vida! Neste 

ponto, necessário é dizol-o, tem sido 

grando o tormento dos recolhidos 11 s 

conventos, quando lhes morre a ultima 

freira. E as abandonadas a cada passo 

pelos maridos, ou p d is que o nfto sfto! 

Ne:n sií a iiiulher 

penua 

de uma 

também vario: com a ditTorença de quo 

o desamparo da niullior tem consequen-

cias muito mais terríveis. 

E além dosiinples desamparo da mu-

lher, I111 o da mulher o o das crean-

ças, que todas ficam morrendo, a fo-

me. Ha. entre conte ias do exem-

plos, um da rua de Santo Ambrosio: 

uma infte o cin • > lllhos, mortos do 

frio e de fome: lia o do beco da Enca.-

naçfto: uma mulher sem 11111 real pa a 

pagar o quarto do ondo fóra expulsa, 

e atirada pai-a alll comi um cão; ha 

numa sobre loja da rua dos Calafaíes, 

11111a mulher a quem o marido aiiau-

ilonou, rodeada do s'-ís creauças. Ha 

dúzias o duz:as do quo ainda mein''i-

pojo Kh ljcr. Uryit il foi luúii torceiro. 

renipo da corrida, l i l segundos. 

Pouíos : Kleber em 1.», l l l . j l uu o era 

I lsJÜO, Fripon eiu 2.» I0 í , ;00. 

pareô— Velocidade—1000 metros 

—Prêmios : 7i)HS o Hti$. 

A sabida nfto foi muito regular. Far-
rnko sahiu escapado na ponta seguido 

de íroime e mais atraz Minhj Murn o 

assim correram até ao vencodor. 

Tempo da corrida, l i l segundos. 

Poule.s : Farruko em 1.", I7$H00 o 

em >.», 10SJIXI. Ivonne em 2.°, 11Í400. 

l i ' ' p i r e o —D rlnj Club-1000 motros 
—Prêmios : 8 OS o 100$. 

Ao grito do ntarter, Sccret partiu 11a 
ponta, seguido de ffatopin o, u in pouco 
ati azado, do Droliclion. 

Na recta do chegada Droliclion, qun 
ainda está muito gordo, bateu Gah,-
l>in, obtendo um excollonto segundo 
logar. 

ganhou com oxtraordinaria fa-
ciiidn le. 

Tempo da corrida, (iü segundos. 

Poules : Secrel era 1.°, 1MSS00 e 0111 

2.", 12: )Ü0. Drulichtn em 2 . ° , 223200. 

•I » pnroo—Joch /-Cíi i i-lOOO metros 
— Prêmios : l:DtMjj o 200$. 

A sabida foi b o i . Old Mac saliin 
. 11a ponta como uma bala, som ouo o 

• a ' « " " le r e como 1 s e u j ( > l . k , . v 0 pudesse segirar o assim 
11,1 toando a , vento no diz o; , a 0 . „ i r . ; a n . 

'"-'ida eançfto); o homem é I dou algum tempo 01.1 segundo logar, 

tevo (le contentar-se com o terceiro. 

Azul foi bom segundo. Rhc d'Or man-

cou mui to . 

Tempo da corrida, 120 segundos. 

Poules : OU Mu; em 1.°, l-liõOO o 

0111 2.", IO51IOO. ^Irití 0111 2.", 12Í200. 

õ" parco — Ertra — 1809 metros— 

Pre uios: 80 l i e 160$. 

Dado o grito de partida, Iracema, 
11, :ulrs,i Jwl'i partiram quasi jun-

tos. fr.icrma puxava desosperadamen-

re a corrida, seguida de Hercúlea o 
./ic/rii, quo 110 fim da reata opposta 

conseguiu tomar a ponta, seguida do 

H e , r u i * Foi uma corrida lindíssima 

Falleccu na Limeira a sra. D Can-

t i l a M iria do Camargo, esposa do sr. 

Lenedlçto, lavrador naquelle iqunicipio. 

ro uma, cuja miséria faz cahir ns 1 p (q a | u , . f , desesperada quo so travou 

laces do vergonha. Oiçnni: por a-aso ' outro os corredores o pela volocidad» 

j a se esqueceria a arte portugueza cofn quo foi feita. Judia ganliou com 

(Io 11111 nome quo ainda hoje o tuna corta facilidade por um corpo. Iracema 
gloria da patria? De Casimiro? Tau- f()| terceira, 

tos sfto os gênios artistic IS d ' Portu-' X i,n',e;e negou sabida, 

gal. que possamos deslembrnl-os as- I Tempo da corrida. 10:1 2|5 segundos, 

s im? l ia poucos mezes, num 1 das | Poules : J a l i i em 1», 128Í00 o e m 

estreitas ruas da cidad- a ta, via se a 2... iuSOOO. Hercules, em 2.», 108000. 

111111 janella, com a cabeça entro as t . 

nulos, e soluçando, nina senhora de | * " 

sessenta annos; tóra bella. b. m edu-! O.» pareô En-dw-WM motros— 

cada. e vivOra com sou niati.lo 11a Prêmios: 000» e J Í O Í . 

abastança Porque cli irava com tama- ; Depois de tinia inllnidado de sahidas 

ilha iilllic.-ão, Ifto próxima do ilesos-! falsas foi dada 11 verdadeira om rogu-

pC-ro.' Acabava do Iho ser retira Io lares condições, Lridn pulou 11:1 ponta, 

polo Governo ( ' i . i l o subsidiozinho seguida do Comparsa, Idi/llio e Maren-
que recebia para uni quarto d - ha ' ,70. Fiúza, que montava o Idyllio, na 

bituçfio, e ne/se din era posta na r im ; loiimet! fôrma do costume, logo depois 

pelo senhorio. Esta senhora, eilosa, I da sahida dou formidável tranco 110 

alquebrnda, deitando sangue pe! 1 bõcca. ] Compars /, desgarrando depois. Isto 

e cega, era I). Carlota Joaquitia du nfto impedia que o valento alazfto da 

Silva, filha do ma -tro Joaqu imJCa (Couilelai ia Guanabara tomasse a ponta, 

siiniro! I quo conservou até uo vencedor quasi 

Uma vizinha bondosa, quasi tfto in ! ilistan -iando todos os competidores, 

feliz com 1 cila ' . ia- o pobre é que ; Idyllio, na chegada, obteve o segundo 

sulio avaliar a dõr do p-dir-o. s.ibiu a j loirar. seguido de Leida o Marengo. 
escada, o disse-lhe. compado ida: 

—Nfto chore, sonh hm : 

o iii -u sátüo : no 111 nos 

na rua . 

E D. Carlota Jeaquina. .-

porqne a netos daq leili s o 

siões daqticllas só se respon 

silencio, -eguiu a vizinha, 

v, mia para 

nfto llcará 

lonuosa. 

111 occa 

a com o 

subiu, 
deitando o seu cobertor velho e rapa-

do sobro umas palhas, a uni canto do 

sótfto, ondo a carltativa inquilina, 

doente o necessitada, engoitiiiiava como 

podia, deu graças a Deus por lhe ter 

leparado unia a lma quo a racolhe.-

se. 

AIti dorraitou as noites (vietlmas 

destas nfto pódem dormir) e íilli roce-

oia do que nfto podia repartir, uma 

chicara do cale (,u 11111 pedaço do pfto, 

quando cila os tinha, "li padecia a 

verdadeira fome quando, por mais 

l iMiteou por nfto ter quem 1 acmipa-

ihasso A rua, n l o podia mendigar 

1 is casas outrora suas conhecidas. 

Cm dia a vizinha iiniitiuciou Ilio elio 

•os 1 que n 011 essas mesmas palhas po-

deria cont inuara dar-lhe; o n i fregu1-

.11 passou-so contra a infeliz um facto 

larbnro, que, por caridade eristan. 

nfto lanço n^ste ' S-rinto, 

O mundo ò o mundo. 

J i in lo ao 111 il. 'i bo.u; Uma senho-

ra benoffca socegou nquolla a lma allli-

•.ra. Hssegurando-lho a ronda do um 

tiiarfo. e um homem, que ainda ou-

tra voz nos appareco aqui, l i isa \raii-

jo, obtevo do C ingresso do Hencfl-

•"iic.a um subsidio do quatro vinténs 

liarios para a l i i i i i lio Casimiro. E' 

nua granda e.irid.1'1 1; mas o qua sfto 

luatro vinténs para uma doente, cega, 

mpossibilitada do trabalhar? Escre-

vo aqui a sua morada:—Q larto da 

•ua da Atalaya, 11.0 2lí l , 2.° andar. 

Quem so compadecer dosto enoimoin-

oruiuio, quo tem pedido a Deus a 

morto como refugio, vá visitar aqmd-

Io quarto miserando e aquolla alma 

ponada, que tevo por pno um dos 

nais formosos talentos da nossa ter-

ra. 

D. ANTONIO DA COSTA. 

DO-.IS campeões do m^rci lo (le Epct-

íay, os «rs. Cesteaux e Tnllien, tlzc-

r.im ultimamente o trajscto do Eper-

nay a Beims, carregando ea la um : s 

costas um «aeco d" 10 Itllng^itumi". 

Protendom parcorror, do mesmo modo, 

1 d «t.iua 1 do Paios a lia ins, que é 

le 172 ktloilletroR. 

Hfto de gauliar muito cora i. si-

Tempo da corrida, !)V segundos. Pou-

les; r.imparsu. em 1" l í s IOO o em 2» 

MS.õOO. Idi/llio, em 2» 108(100. 

J O C K E V CLUB 

Koall.-a-so hoje a a-sembléa gorai 

extraordinária convocada para so tra-

tar de n?sum|*o mui to gravo. 

I " d " esperar que nenhum dos «rs, 

soeios falto a esta importante reunião, 

C O R R E I O 

C m nosso assignante, quo também 

o é do uma caixa postal, a a ir reti-

rar a sua correspondência ás 4 1/2 

horas da tarde do honten», encontrou 

0 avis 1 de ter uma carta mu l tada 

cm 20:1 róis, pi- tor sido soliada 

insuflidentomento, 

y j i z retirar a oarta, mas dlsseram-

Ih" quo o empregado a quem coai-

potia esse serviço só ora encontrada 

ua administra-lo das 10 horas da uia-

nhft as 4 da tardo. 

Qua l i icr pessoa qno nfto concorra 

com l j s por anuo pela assignaiut-a 

de uma c lixa. qno nenhuma vanta-

gem lhe offerece, tem um eart^fro 

que Ilio vai entregar a casa toda a 

correspondência, registrada 011 ordi-

nária, multada ou nfto mul tada . 

Ao assignante, quo tora o trabalho 

le ir 011 mandai' buscar a sua corres-

pondência. nfto so confia uma carta 

mui t ida orn 200 róis, a qual se retém 

durante 1S horas, embora possa con-

t r assumpto do mu i ta urgência. 

M •dito sobro o caso o 'digno admi-

nistrador do correio o ha do certa-

m nte attender a nossa reclamação, 

reformando este serviço do forma quo 

••steja sempre ua administração pes-

soa in uimbida do ontregar a quol-
pier hora aos assignante: das caixas 

1 correspondência registrada e a mul-

tada. 

Fo i posto ft venda, em Llsbfla, o ro-

manee do escriptor Gerva»io Lobato, 

0 Cirande Circo, que lia dias terminou 

1 sim publicação em fo lhet im, no 

-íi alo. A odiçfto. quo é mui to ela-

'c.nto. o feita pelo editor Antonio Ma-

ria Pereira. 

A D i r e t o r i a de Hygieno offleiou & 

Câmara Vlnniripsl. pe lindo rencçfto do 

nma infinidade d" b a n a inlnhas exis-

tentes cm Ircnto a 11 ispedarla do 

Ira uigrantes, por gorem prejudiciaea 

à saudo publica. 



e d t t o t : 

LISBOA, 8 DE . MAIO, 

O assumpto quo prondo as attonçüea 
doa homens slncorn o luoquivocainonto 
patriotas ú o acto govornativo quo 
vai eonsummnr-so.roforentono caminho 
do forro Qulllmano-Chlro. 

DCem-lho as voltas quo qulzorom, 
baralhoin, sophisiuem, embrulhem, o 
facto 6 inilubitavolmouto uma alienação 
escandalosa do parto dos nossos terri-
tórios otn proveito doa Inglezes, os 
nossos ricos amigas o fieis allia-
dus. 

A'cxcopçfto dos parciaes do sr. Ne-
vos Ferreira, n inguém esperava quo 
s. ox. tilo tristemente nssignaiasso a s u n 
passagem pelos bancos do poder. 

Mais uma cloeopçRo para os homens 
do boa fé, que ainda os ha na moio da 
geral corrupçfto que por alii avassaiia 
tudo. 

l i ' risível, é pueril o argumento (?) 
dos defensores do sr. ministro da Ma-
rinha, quo ju lgam tor dito tudo, atllr-
mnndo que o novel estadista conhece 
perfoitamonto a nossa África. 

lisso conhecimento nfto basta o na-
da significa para justificar coi tos actos 
do, pelo menos, censurável despatrlo-
tismo.ou indiscutida leviandade. 

Dizonl que o sr. Novos Ferreira ce-
d ju às imposições do sr. Hintz Uibeiro. 
So assim ó, cnsta a crer como u m 
homem da tempera do sr. ministro da 
Marinha nfto soube reagir contra es-
sas imposições, quo nfto dignlfl-
cani. 

Desgraçado paiz este, cm quo tudo 
pareço apostado a tornar-lho mais af-
tVontoso o caiix da umargura ! 

AtBriua-so quo o sr. João Dias Fer-

reira, prosideuto do consolho 110 mi-

nistério transado, vai tomar parto 

muito activa 11a opposiçfto ao actual 

governo, principalmente quando so dis-

cutirem os medidas do fazenda o o 

convênio cornos credores. 

I'" opinifto geralmente acceita quo o 

gabinete j á teria desapparocldo da sco-

11a política, se nfto so houvessem 

adiado as camaras. 

K' indubitavel que serfto iutoressan-

tissimas as sessões parlamentares,pros-

tea a abrir-se. 

Passa por certo que o sr. Yaz Pre-

to o os seus amigos farfto opposiçfto 

ao governo. 

E' o quo diz o correspondente desta 

cidado para o Commercio tio Porto, ac-

crescontando quo antes da abortura 

das COrtos aqueilo digno par convo-

cará uma rounifto dos seus partidarios, 

a quem exporá a attitudo que convém 

tomar, em relaçilo íi marcha dos 110-

gocios públicos. 

Dizeiu os que blasonam de espocial 
privança com o actual gabinute, que 
esto realisa 11a rovisfto (lo orçamento 
economias que sobem a uma iiupor-
tanto somma. E nceroseentam, — quo, 
só dopois do apurada essa importnncia 
é quo ollo poderá formular as suas 
propostas do fazenda, em virtudo das 
quaos se habilita a calcular a quantia 
destinada a fazer faço aos encargos da 
divida do Estado. 

Os trabalhos para a rovisfto do or-
çamonto estfto quasi concluidoa. 

Sim : as com missões... 
A proposito do orçamento, acabo 

do ler um sensatíssimo artigo, do quo 
transcrevo estes paragrapiios: 

. . . . «Declaramos desde j á quo, ape-
sar de quaesquer cortes, o verdadei-
ro orçamento ficará provavelmente 
como está. Os serviços públicos,-— 
por outra, os benellcioa qu<} resultam 
para os contr ibu in te como emanado; 
dostes serviços, nfto vaiem o qus 
custam, porcino os serviços publicoo 
estfto dosorgauisadissimos, graças as 
remoinhar incessante das reformas o 
porque para negocios os mais simples 
ha uma serie do estações imiteis : por-
cino para processos insignificantes, lia 
formalidades monstruosas. 

So se gastasse mais para os inte-
ressados serem servidos melhor o 
mais depressa, comprohendia-so, mas 
para serem servidos mal o tardo, isso 
6 quo nfto so explica. 

Na receita lia anomalias sem nu-
mero, a maior parto das quaes pro-
duz esta anomalia 11a dospeza. 

A nossa receita, quo será hoje do 
uns trinta o tantos mil contos, eom-
põe-so do conto o tantos artigos. 

ü systeiua tributário c> o mais im-
perfeito o o mais desogual. 

Tom muitas omissões e tem muitos 
vexames. Obedece ao principio mais 
iníquo em matéria colieotavel. O tri-
buto outro lieis crosco na razfto in-
versa das faculdades de despender dos 
contribuintes. Feitas bom as contas 
—o para isso não é preciso muito— 
«liioiti menos tem mais paga. 

Sustentamos, pois, sem receio de 
podermos ser contestados por quem 
tenha competoncia 110 assnnipto, quo 
a rovisfto do orçamento arithmctico para 
sor prolicua ora necessário que fosso 
precedida do outra: a rovisfto dos im 
postos o dos serviços. 

So as contribuições continuam a 
sor o quo são o a ter por ele 
montos os quo tflm, so os serviços 
proseguom segundo os systemas vi-
gente?, os (leficita subaistom. 

Em vez de so uuetorisar uma des-
poza do quarenta mil contos cm 
tirando parto improductlva, reduz-se a 
auotorisaçfto a trinta o novo mil o 
autos, também na sua maior parte 

mal emprogados. 

E pelo quo respoita aos recursos, 
esto dinheiro mal empregado é adqui-
rido som equidade c ae.11 consciên-
cia». 

—Nota dos resultados do trabalho 
produzido polos presos da Peniten-
ciaria : 

Nos annos de lRsO-!)0, .1<I:.S44$400; 

1890-1)1, 40:7H0$12U; 1H91-02 

00:181)8805. 

—Refero um diário qun ao govor-
no foi apresentada uma proposta do 
concessfto na África Orientai, pela 
qual o Thesouro receberia 4:500 con 
tos em ouro. 

Quo mysl orioso Eldorado será es-
t o ? 

- A celobraçfto do l . ° de maio nes-
ta cidade reduzin-so a um comido 
operário o a sessões soleninca em varias 
aggremiaçõos do operariado. De manhft 
foram depostas muitas coroas 110 tumulo 
do José Fontoura, junto do (jual fala-
ram os srs. Azedo (Juoeo e Concei-
ção Fernandes. Calctila-so em nlguns 
milhares o numoro dos operários quo 
affluiu ao cemiterio dos Prazeres, on-
de está orocto esse tumulo. 

Tudo oiii boa e santa paz. 

—Presumo quo o toiograplio tenha j á 
ospalhado nesse paiz a tristíssima nova 
do fallocimento do iilustre professor José 
Júl io Rodrigues. 

Daquello gontilissimo espirito, quo os 
leitores do Commei-cio <le S. Paula tive-
ram ousojo cie admirar em substancio-
sos escriptos, rosta apenas a memória 
perduravcl cjno sobrevive peronno o lu-
minosa, aureolando o nomo dos grandes 
obroiros da oivilisação. 

O vulto proeminente quo na manha 
de gabbsdo exhaiou o derradeiro suspi-
ro, o que se chamou José Jú l io Rodri-
gues, ora um dos mais abalisados culto 
res da «eloncia o das lettrac, um dos 
mais Indefessos'trabalhadores da seara 
ubcrriina quo lia de abastcegr as gora-
çõos por vir. 

Como professor, deixa uma vaga dlf-

trabalho, ninguém escurècar& a «a» rao-
morla. 

Dosdoos bnnoosUfi fn iveraldade, of i ío 
lhe foram conferidos promioa que mnl 
poucos alcançam, ató aos últ imos dias 
quo procederam a sua morto, a vida do 
José Jú l i o R idriguos foi um labutar In-
cessante, voitlglnoso, admirável do te-
nacidade o eporoso osforço. 

A relação do todos os sons trabalhos-
encheria volumes. Basto dizer que o 
iiltistro extineto era 11111 dos homens 
mais notáveis do quo Portugal so glo-
riava. 

José Jú l io Ridr lguos eoraplotava .10 
annos 110 dia 8 do corrente. 

O ontorro foi feito por conta do Es-
tado. 

—Acha-so nosta capital Mr. Monarty. 
americano, que possuo um phonographo 
onde tom recolhido palavras do todos os 
chefes do Estado, e pretendo a lguma 
plirase do sr. D. Carlos. 

— J á está cunhada a medalha do ho-
menagem ao primeiro poeta portuguoz 
da actualidade, o glorioso o Injmortai 
Jofto do Deus, o inimitável auetor das 
/•'/eires do Otuijio o da Cartilha Matcr-
nal. 

A medalha, quo é um trabalho prim v 
roslssirao do Molarinho, tom 110 anvorso 
o retrato do grande iittorato, o no ro-
verso as primeiras ostrophos do Hymno 
de. amor, que fecha aqueilo genial o ex-
traordinário llvrinho >iuo se intitula Car-
filha Matcrnal. A medalha foi mandada 
cunhar polos admiradores do Jofto de 
Deus, por subscripçfto publica. Importou 
0111 250S000. 

Os cunhos foram entregues á beno-
morita Associação das Escolas Movois. 
Consta-me, porém, quo nfto sorfto repro-
duzidas taes quaos estfto, pelo motivo, 
muito justo, do appareeor nellcs o nome 
de um indivíduo uii/caiiie>iíc,oiuboraosso 
indivíduo tomasse a parto principal 11a 
merecidissima homenagem ao glorioso 
poeta. Parece mais conscntanoo com os 
princípios da modéstia quo a historia se 
encarregasse do assignalar o quinhão 
que iiio pertença 11a manifestação de 
apreço feita ao irrlvalisuvol auetor da 
Cartilha Matemal. 

A proposito deste livro, direi — q u o 
talvez o gênio do homem nada tenha 
produzido ainda quo so lhe compare ora 
uti l idade. 

Nfto so faz idéia do quo seja o Me-
thodo João de. Deas, omqnanto so não 
conhece pelas explicações do auetor, 
011 de qualquer dos seus discípulos quo 
o tenham aprendido com elle. 

A revolução que a incomparavel 
Cartilha Matcrnal vein operar 110 011 
sino da infancia, é do vantagens tão 
incalculáveis, quo as novas gerações 
lifto de olhar o grande espirito qtio a 
concebeu com aquella veneração quo só 
merecem os grandes bemfeitoros da 
humanidade. 

Quando esto divino methodo estiver 
generaiisado 11a Hospanlia, na França, 
etc.—o quo será dentro do pouco— o 
nosso Portugal terá mais um monu-
mento quo lho perpetuará o nomo o a 
gloria. 

15 entfto, e só então, so aquilatará 
devidamente o grunde serviço quo João 
do Deus fez ao seu paiz. 

Jofto de Deus é, sem duvida algu-
ma, a primeira o mais legitima gloria 
do Portugal contemporâneo. 

— O s passageiros do pnqueto Malan-
tje. entregaram ao cominandante do 
mesmo a quantia de réis 4058500, 
produeto de 11111a collocta a que entre 
si procederam, para o Instituto cio 
soccorros a Náufragos1 

Com o titulo de Clri nacional, um 
periodic.o refero terem agradado muito: 
ns amostras de chá quo da ilha do S. ' 
Miguel envion a ditferentes casas de 
Macau o agricultor sr. José do Canto, 
l i a muitos annos q:io esto sr. empre-
henden nos Açores a cultura do chá, e 
em 1891 mandou ir dalli dois chinas 
para a manipulação e fabrico do pro-
dueto natural. Os negociantes de Ma-
cau confessam quo o clia d" 8. Miguel 
so assimilha muito ao de Futchar, so-
hretudo o preto, que reproduz porfei-
tamente as qualidades cio Olong. 

—Refore uni despacho de Bruxellas 
quo na recepção dos exploradores do 
Congo, 110 palacio da Academia, o sr. 
Wuh is prestou homenagem ao valor 
do povo partuguez, quo se distinguiu 
pelos suas explorações desdo séculos, 
e agradeceu a Portugal o acolhimento 
feito aos exploradores belgas. 

—.Vcorca da qnestfto elo sulphnreto 
de carbonlo o do eontrnclo entro o go-
verno e a Real Companhia Vinícola do 
Norte, ficou resolvido que seja estabe-
lecido o regimen da liberdade do fa-
bricação, por modo a serem salva-
guardados os legítimos interesses dos 
viticultorcso da Industria existente, 
obtendo-se, além disso, unia diminuição 
nos encargos do Estado. Quanto á 
Companhia Vinícola, reduzir-se-ft o sub-
sidio. em troca do algum is vantagens 
concedidas á mesma companhia. 

— Do porto de Ponta Delgada sahi-
rnm para esta capital 9 vapores com 
:!4::l(ilt malotes de laranja e ananazes. 
A exportação de ananazes está calcu-

luda na média anuua l de réis 
182:5008000. 

—Está nesta cidade o sr. Donald, rc-
dactor em chofe da soeção oxtrangeira 
do Times. Diz-se quo vem encarrega-
do do fazer um estudo acerca da situa-
ção economicn do Portugal o Hospi»-
nha . 

—Resoivcu-so cpie a secçfto portu-
guoza da exposição do M ulrid conti-
nfie aborta até fins do maio. 

(Continua.) 

Professores o professoras. 

Foram exonerados, por decreto de 18 

do corrente, as professoras D . Car-

lota de Paclua Ferreira, da cadeira 

de Itapctininga, o D. Anna Athayde de 

Andrade, da I a de Batataes. 

A professora publica I). Just ina S i 

bina de SanfAnna, foi removida, a 

pedido, do bairro de Tabutlnga, 1111111I-

cipiu da vil Ia de C.iraguatatuba, para 

a 2" cadeira da mesma villa. 

Conformo pediram, foi concedida a 

pormnta das respectivas cadeiras aos 

professores públicos, Joaquim Fer-

reira Alambort, da colônia do S. Cae-

tano, município de S. Bernardo, o Ma-

nool dos Reis, da :1a cadeira da cidade 

do Sorocaba. 

Solicitaram-se do sr. Secretario da 

Fazenda os seguintes pagamentos : 

de 8S, ao alteres quartel-mestre do 

corpo do bombeiros ; 

— de 2.280-5240, ao tenonte encar-

regado do rancho geral das praças da 

força publica. 

— do 739Í, ao al feres quartel-mes-

tre do corpo do bombeiros. 

Por decreto de 2o do corronto, foi 

nomeado o dr. Ildefonso Poroira do 

Azevedo para. interinamonto, exercer 

o cargo dei delegado de hygioue de 

Y t ú . ' 

A Secretaria do Interior ofllciou ao 
sr. Oabriol Amando Lisboa, o aos do-
mais membros dacominissfto do soccor-
ros do IJoIom do Descalvado, agrado-
condo os serviços por eilos prestados 
durante a opldomia que tom grassado 
naquella cidade. 

Declarou-se á Dire-jtoria do Hygiono 

qno ficava approvada a nonjoaçft > do 

dr . Aristidea Serpa, para oni o immis 

sfto, seguir para Notividado, afim do 

tratar dos vaviolosos daqueila vil-

Trlnta nnmoroa do Qtrreio da Md' 
nhã. 

A' vonda no balcfto desta folha. 

A proposito do Instituto Vaccinogo-

gico, diz o d r . Cosario Motta Júnior, 

110 seu Relatorio: 

«Uma das causas commnns da mor-

talidade, ontro nós, tem sido a vario-

la. 

Pesa-mo coufoss.il-o porquanto ton-

nho nuiito em lombrança o quo diz 

um oscrlptor írancez, I / i rra in : " Ou 

pout coniialtro lo progrés ou lo retard 

d'un pays au chiffre dos déeòa causés 

par la variolo" . 

Importada a principio pelos escra-

vos, esta moléstia, cpie tanto aterrava 

a nosaa popuiaçfto, tornou-se uma ver-

dadeira ondeniia para esta capitai, 

onde é raro deixarem.de oxistir casos. 

Ao passo que na Europa ella toiidn 

a desapparecer, pela applicaçfto da 

vacclna rigorosa, systomatica o ató 

obrigatória, em muitos pontos, entro 

nós, dilata sompro a sua espiiora du 

ucção1 

Quando nos oxercitos ciiropous 

média da mortalidade em 1878 foi do 

7 % , 110 francez do 3, 1 no allo-

mfto quasi nfto houve mortos . 110 Rio 

do Janeiro é do 77 % ! 

E o quo ó mais notável, o indica a 

quo ponto tem sido lovado o dosprezo 

da vida humana polos quo tém diri-

gido os nossos destinos , são os quar 

tois os grandes fornecedoras do vario 

losos. 

E' exactainente dentre aqnolles quo 

a discipina colloca mais facilmouto 

sob a acçfto das anetoridades quo sa-

liem mais victlnias. 

Entretanto, ligeiro lançar d'olhos so-

bro o quo fazem as nações extrangei-

ras leva-nos a concluir quão efilcuj é 

o meio prophilatico que Jonnor entre-

gou á liumanidado 1 

S.ibo so quo 11a guerra frnnco-prus-

siana 1.20c).000 soldados ailemftes 

vaceinados ou rovaceinados tiveram 

de penetrar em França duranto uma 

epidemia do varíola; pois bem—ao 

passo quo falleccram da terrível mo-

léstia 23 .500 soldados francezes, os 

ailemftes perderam apenas 314 ! E 

França nfto havia adoptado a vacci-

naçfto obrigatória. 

A lição, porém, foi salutar: do 18̂ 0 a 

1881 a mortalidade docreseeu consido 

raveimente,' bem como o numero do afio 

ctaelos; assim, 110 primeiro daqueilus 

annos houve 754 casos: failocoram 73; 

110 ultimo, 100 e falloceram li». 

O exercito ingiez é de 170.000 ho-

mens, o recebo cerca do 40.000 re-

crutas annualmento: a sua mortalina 

do, depois de estabelecida a vaceinação 

obrigatoria, foi, em 1883, do 11 obi-

tos, sendo 9 11a Índia, onde a molés-

tia é comiuum nos iiaturaes do paiz. 

Em 18S5, fallecoram 10 soldados, dos 

quaes 7 110 Egypto. 

Na Inglaterra a vaceinação ó obri-

gatoria (lei dc 12 de agosto de 1807) 

o toda criança devo ser vnccinada 

nos três primeiros mezes. 

E111 Buenos-Ayres, em um projocto 

de lei, tornava-se obrigatoria a vacci-

nação, cu jo assentamento so faria no 

registro de nascimentos, por cuja orca-

siáo o p 10, ou quem suas vozes fizes-

se, receberia tinia lista, quo encheria 

dentro do uni praso, deixando talão. 

Em varias cidades dos Ustados-llni-

dos, 11a Allemanha (lei de 8 de abril 

do 1874), na Ungria, na Servia, na 

Suécia. 11a Noruega, na Dinamarca, 

11.1 Finlandia o 0111 muitos outros pon-

tos é também obrigatoria. 

Na Bélgica exigom-so certidões do 

vaceinação para entrada em certos 

estabelecimentos. 

Na França o geral osscntiiuento é 

para tornai a obrigatoria. 

Na sessão do 27 do maio do 1870, 

Troust fez o conselho consultivo do 

Hygiono approvar a seguinte moção : 

Considerando o comitf quo a vacci-

naçfto e a rcvaccinaçfto são os únicos 

meios do impedir o desenvolvimento 

da var ío la ; 

Que cates meios prophilaticoa nfto 

apresentam perigo algum, quando pra 

tic idos do accordo com as regras da 

arte ; 

Quo nfto só não sfto perigosos em 

tempo do epidemia, como também quo 

sfto o único meio cie deter a propaga-

ção do m a l ; 

Quo a varíola tem dosapparocido 

quasi completamente nos paizos em 

quo sfto regularmente praticadas a 

va.Tinuçfto e a rovuccinnçfto: 

Que tal enfermidade deve desappa-

recer dos paizes civilisados; 

Considerando, finalmente, que pos-

suímos 11a vacclna animal uma fonte 

pura do vacciun, que proporciona com-

pleta o absoluta segurança, podendo 

garantir todas ns eventualidades; 

Kniilto o seguinte vo to : 

Que por lei so tornem obrigatórias 

11a França a vacci naçfto c a revacci 

nação. 

E' ainda 11111 argumento a favor da 

obrigatoriedade da vaceinação entro 

nós o seguinte farto: é sabido que 

recebemos annualmento militares de 

immigrantes extrangoiros; ao passo 

quo sfto os preferidos pelas moléstias 

tciiuricas, pela feliro umurcllu, espe-

cialmente, são poupados pela varíola, 

que dizima os nociouacs; ó quo, em 

gerai, sfto vaccinados nos seus paizes; 

em ciuanto os nossos conterrâneos 

só o são em pequena quntitidudo. 

Promover os meios do vaccinar-

se a população é, portanto, um dever 

elementar da Administração. 

Assim entendeu o Congresso, j á 

crcando o Instituto Yaccinogcnlco, 

j á votanto a lei de vaceinação obriga-

tória. 

Aqueilo tom por fim ffornecer lym 

pita em qualidade e quantidade perfoi-

lamento apta para o fim desejado; sen-

do um dos inconvenientes apontados 

pelos refractarios nfto só a possibilida-

de da transmissão do moléstias conta-

giosas. como a deficiência da lympha, 

foi ju lgada do bom conselho cultivar 

a vuecina animal : é essa a missão 

do Instituto, 

Onde fiinoclona tem preparado lytn-

pha, quo tem sido fornecida a muitos 

pontos do Estado; resta' quo esteja 

prompto o Regulamento da Lei de 

obrigatoriedade, para quo so tire todo 

o proveito desta croaçfto. 

Todavia fez-se a lguma cousa para 

alcançal-a; foi assim quo se attenderam 

fts requisiçõos de Pitulamonhangaba 

o Taubaté, enviando para esses pontos 

um voccinadore diversos vitellos, tendo 

sido aproveitados em maisde 8O11 pes-

soas. 

Promoveu-se o melo de vaccinarem-

se os praças da policia, mandando para o 

quartel um vaccinador, um dia em cada 

semana • 

Na execução do regulamento da 

vaceinação obrigatoria e na boa orga-

nisaçfto do Instituto fundamento a espe-

rança do ver debollodo um mal que 

nos prejudica porante o mundo civl-

jisado» • 

Para Patrocínio do Sapucahy foram 

nomeados mipplentes du delegado, 1", 

o sr. Adoipho José Forruira, 2", c. sr, 

Francisco Josó Furreira, 3", o sr. José 

Nunes do fiouza, 

Communicou-so ao dr. director da 

Superintendência do Obras Publicas 

que j á so tomaram as necessárias |ij-o-

V idoncrias para a dcsoocupa^fto cja | ar-

te do Hospital Militar quo t mi clu ser 

demolida para a eor.strucçao do Ueslq-

fççtorlo Cvntral, 

Cognac Carnot 

Bis o movimento de Immigrantes, do 
i iontem: 

Existiam 2943 

Entraram 18 
Sahiram 041 

Existem 2330 

Solicitou-so da collcctoria do Itatlba 
quo mando pagar ao sr. Zeferino Fl-
gueh-odo Braga, fiscal dosinfectador 
daquolla cidade, os vencimentos a quo 
tom dlroito. 

O doiogado da Limeira sr. Joaquim 
Lázaro de Barroa foi exonerado, sendo 
nomoado para o substituir o sr. Jofto 
Buouo de Camargo. 

Foi auctoriaada a lnspoetorln de Ter-
ras, Colonisaçfto e Immiginçfto a des-
pender a importância do 3:1508000 nas 
obraa do quo precisa o Alojamento de 
Immigrantes, em Santos. 

A secretaria da Agricultura remottou 

á da Fazenda uma copia do decreto 

11. 177. de 19 do corrente, quo declara 

do utilidade publica, paru desapropria-

çfto, 11111 torrono pertenconto á Em 

preza Industrial do .Melhoramentos do 

Brasil, afim do ticllo, quo é o ponto 

mais elevado desta capital, sor cons-

truído um reservutorio para distribui-

ção de aguu. 

Dentro do dois mezes opparocerá cm 

Portugal mais um livro de versos do 

Guerra Junqueira. 

D iz um jornal belga quo 11111 enge-

nheiro italiano descobriu uma nova 

substancia explosiva. 

E ' uma cspecio de graxa quo nfto 

sorvo para engraxar, note-se, do côr 

escura o do consistência semelhante á 

do azeito doco congelado, graças á 

qual as balas poderão porfurar sem a 

menor dfitculdado a própria impene-

trável couraça do alfaiate Do\vo de 

quo temos dado noticia. 

Na Allemanha, denominou-se esta 

nova substancia de -oleo de tiro». 

Absolutamente inoflensívo para os 

quo a manipulam, este explosivo não 

detona nem pelo fogo nem pelo cho-

que, mas somente pelo contacto do uma 

substancia do côr cie âmbar, cuja pur-

cella infinitesimal basta para determi-

nar a explosão, naturalmente, sem fu-

maça e sem ruído. 

Quanto aoa seus etfoitos balísticos, 

sfto de tal modo poderosos, quo não 

poderão ainda sor determinados exa-

ctamento. 

Contontam-soom avaliar a força no-

ve ou dez vezes mais considerável do 

quo a da actual polvora sem fumaça. 

Finalmente, o mais maravilhoso é que 

esto «oleo do tiro- não produz recúo 

11a arma. 

Quem ongulir esta, deve convir que 

o invento é maravilhoso. 

Na sua primeira conforencin sobro 

o Biidclhisiuo, na Sorbonna, do Paris, 

o sr. Lcon de Rosny contou a historia 

de 11111 milagre buddhico, cuja au-

thcnticidailo é attestada por um mis-

sionário cothoiico 110 Tibet. Trata-se 

do uma arvoro muito velha quo so 

pôde ver cm Kombum o que, sugundo 

a lenda, nasceu dos eabellos do cele-

bro reformador Tsong-Kaba, quando 

lho rasparam a cabeça paru entrar para 

ns ordens. 

Nas folhas desta arvore, tia sua 

casca, em toda a arvore. 0111 unia pa-

lavra, 16-so. em caracteres tibetanos, 

muito legíveis, a formula sagrada em 

honra de Budcllia. 

Não existe no mundo nenhuma ou-

tra arvoro da mesma espeeie, o todas 

as tentativas para a propagar por so-

mente ou por galho foram até agora 

infrutíferas. 

Um physico nllemfto, o st. Bibra, 

propoz ao governo da Baviera fabricar 

notas de banco segundo o principio se-

guinte: íiHo-gulhiuido-se uma folha do 

papel cm uma mistura do matérias 

coioraiitcs diversas cada côr infiltra se 

no papel com rapidez dilferente, o o 

papel apresenta uma serio do bandas 

sobrepostas tendo cada uma cór e lar-

gura bem determinadas. Bastaria por-

tanto guardar segredo sobro a mistu-

ra das cOres, paru impidir qualquer 

fraude. 

Poder se-ia por exemplo, fazer caliir 

uma gotta da mistura colorante no 

meio do um paclaço de papel para 

formar certo numero do nnnois concen-

tricos, tendo cada um uma espessura 

determinada. 

E' aproveitarem a idéia. 

Em Monte-Carlo, mais um suicídio, 

causado pela roleta. 

l 'm francez, dc 50 annos, quo so 

matou depois dc ter perdido á roleta 

tildo quanto tinha. 

Esta noticia, quo tirámos do Figaro, 

de Paris, deve influir 110 an imo do dr. 

chefe do policia. 

Vai appareeor em Lisbôa, editado 

pela casa Feriu, ura trabalho postlilimo 

de D. Antonio lia Costa—A mulher 
em Portugal. 

COISAS A L E G R E S 

Entre dons amigos: 

—Desafio quo haja uni homem que 

ame mais sua mulher do que eu amo 

a minha. Para vèl-a feliz seria capaz 

de morrer sósinho 110 aito de uma 

montanha. 

—Apósto, porém, retorquiu o outro, 

que nfto fareis o quo fez um primo 

meu, que, adorando sua mulher o sa-

bendo que ella fica soberba vestida de 

lunto, so suicidou! 

— Ai! mnn Deus ! dizia a viuva 
Castro, se mon m árido tivesse feito 
testamento não havia tanta trapa-
lhada por cauzu da herança! 

:| I—Os procuradores apoquentam-nu 
muito ? 

— Re npoquentam ? Dão cabo do 
mini I 

Sinceramente, ás vczetc eliogo a ter 
pena do quo elle morresse ! 

S e c ç á o E ã w e 

C j o m p i t i i l i i s t I l i i n l i o I t i o 
G r i i u c l e n s e - . \ I V C H -

AHSUMBLlU OURAI , OUDINAHIA 

3 . " K C I . T I M A C O N V O C A Ç Ã O 

Nfto tendo havido numero legal de 

aooionistas para a constituição da ás-

aenililéa geral ordinária unnunciuda 

para hoje, tic» convocada nova rounifto 

para 29 do maio proximo futuro, ao 

meio dia, no escrlptorio da Companhia, 

á rua da Quitanda n. 2, sobrado. Sen-

do esta a 3 . ' o ult ima convocação, se 

resolverá com qualquer numero de; 

acelonistas presentes, do aoiiudo com 

a lei. Continuam suspensas as trans-1 

feroncias das acçõos ató ac|i|elle dia. 

A UntKt roaiA. I 

S. Paulo, 22 dc Abril de l>iU3, , 

4-1 ' 

V á f f t l . o n i l r o » 

Bsto modesto estabeledmonto, Inau-
gurado ha dias na rua 15 do Novem-
bro, nfto precisa annunclos para re-
clames: apenas a opinifto publica ésuf-
tlciento para julgar com justiça o 
bom sorviço e assolo quo existe 110 
mesmo. , 

O amigo Mano. 
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A n e o i i i i n o r e l o 

Josó Patrício Fernandes o Manoel 

Pereira Canosa scleiitiHenm, nfto só 

no commercio desta praça, como tam-

bém ao de outras com ns quaos t '"e 

ram transacções. que 0111 18 do nbr I 

proximo passado organizaram uma so-

ciedado commerelal sob a firma do: 

PATRÍCIO, FERNANDES (t CANOSA. 

em substituiçfto á do Manoel Pereira 

Canosa, para o commercio do fazendas 

o armarinho para alfaiataria 110 antigo 

estabelecimento denominado Tesoura 
Elegante, á rua 15 do Novembro 11. 

!i0 A. nesta capital. 

Outrosim. scientificani quo todo o 

activa da oxtineta firma fica a cargo 

do sua successora, deixando do assim 

ser sobro o passivo, por ter sido ora 

tompo solvido. 

S. Paulo, 23 do maio do 1893. 

0 - 1 

Tk (>n|>c< l i < l n 

O abaixo assignado, tendo quo so re-

tirar tomporariomonte desta capital, 

por negocios próprios o do Dlccionnrio 

Biogruphico Illustrado Contemporâneo, 

pede desculpa aos seus amigos e conhe-

cidos de nfto ter podido despedir-so pes-

soalmente do todos, a cujas ordens fi-

ca, entretanto, em Buenos-Ayres. calle 

Reconquista n. 312, deixando aqui. 110 

escriptorlo da Empreza daquello diccio-

nario, á m o Direita 11. 26, o sen ende-

reço. 

S. Paulo, 20 do Maio do 1893. 

R I C A R D O C A N D I I I A N I . 

C i i l x n C o i n n i f i r p l n l « I o 

• k o i p o e t i l o a o n ^ s c o u t o s 

A conimlssfto llquidanto convida os 

accionistas a reunirem-sc em assom-

bléa geral no dia 25 do corrente, no 

meio-dia, 11a rua do S. Bento 23, para 

o fim determinado em sossfto do 22 do 

mcz findo. Convém comparecerem to-

dos pessoalmente, a bem dos interes-

ses da Caixa e sua liquidação. 

Pela commissfto 

Dn . F . CAVALHEUIO. 
3—2 

d o m i m i i h l i t C o m m e r c i o 

O l l K l l l H t P i l t I\ T »< ' iO l l < l l 

ASSEM 111.Kl AS OEBAES OllDINAItIA K KX-

TltAOltDIXAHlA 

Nfto tendo comparecido numero le-

gal de accionistas á primeira o segun-

da convocação feita por esta Compa-

nhia, para a sun assembléia geral ex-

traordinária, sfto convidudosos mesmos 

srs. accionistas a rounirem-so em as-

sembléia geral ordlnarla o extraordiná-

ria, cousecutivamcnte, as quaes se rea-

lisarfto 110 clia 5 do j unho proximo fu-

turo .á umal iora da tarde, no escriptorlo 

cia Companhia, á rua -losé Bonifácio 11. 

7, para, na primeira, proceder-se á ap-

provação de contas do anno social lin-

do em 31 de março ; o na segunda 

tratar-se de ussumpto urgente e de in-

teresso geral da mesma Companhia. 

De accôrdo com a le i . ficam suspen-

sas as transferencias do ncções, o á 

disposição dos srs. accionistas o dispos-

to noar t . 147 da Lei das Sociedades 

Anonymas. 

N . B. — Fica sem effelto o an-

nuncio da terceira convocação da as-

sembléia geral extraordinária, que de-

veria roalísar-se cm 8 do corrente. 

S. Paulo, Ode maio do 1893. 

AI.KHEDO C.PEIIEIRA, 

Director Geral. 

1 3 - 9 (alt.) 

! V O I * I I I > I I Í H I : > 

Sr. D. Carlos. —Sahindo-me em nina 

perna uma ferida, fiz uso do divorsos 

remédios para curul-a, porém sem re-

sultado a lgum. Tomei depois o — Eli-

xir M. Morato- propagado por D. Car-

los, o fiquei perfeitamente bem. Uso 

v. s. desta como lhe convier. 

De v . s . cr. o obr. 

A N T O N I O F A R A N I . 

Professor publico 

Casa-Branco. 

Está reconhecida a firma pelo ta-

bellifto. 

Deposito em S. Paulo. Peixoto Estei-

la \ Comp., rua de S. Bento n . 11. 

|alt.| 30-11 

C o l l e g i o ( i y i i i i i n H i o 

f a u l i x l ai 

( ANTICIO 1IEI.A.MARK ) 

Rua do Senador Queiroz «. 2o 

Esto acreditadissinio estabelecimento 

de instrucçfto primaria e secundaria, 

fundado pelo dr. Lamartine e sob a ac-

tual d irecçfto do bacharel Silvio de Al-

meida (ex-diretor do collegio Ivaliy) 

auxiliado por esforçados o illustradissi-

mos professores, ainda recebo alumnos 

internos, externos e semi-lntornos. 

O cdilíeio é a qualquer liorn do dia 

franqueado ás pessoas quo tiverem in-

teresso em o visitar. 38-27 alt. 

» o » i > o < l i < I u 

O abaixo assignado, partindo para 

Portugal o não tendo tido tempo dc des-

pedir-se do seus amigos, fal-o por este 

meio, offerccondo-lhos seus serviços 

naquollü paiz. 

Outrosim, declara, para os fins conve-

nientes. quo nesta data passou procu-

ração bastante a sou irmão Manoel 

Duarte Callado e ao sr. José dc Sou-

za Macedo. 

S. Paulo, 20 d" Maio de 1893. 

F R A N C I S C O D I I A I I T E C A I . I . A D O . 
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C m i M l a r i a l ^ i u l l n ó a 

RUA 15 D li NOVEMBRO N. 38 

Os proprietários gcloiitifloam aos 

seus freguezos quo, com a mudança 

para os ricos o espaçosos salões desta 

easa, só tiveram em vista proporcionar-

lhes 11111 estabelecimento digno desta 

capital, mas nunca onerai-os com au 

gmonto dos preços, qno continuam a 

ser conservados, á oxeepçfto da corvo 

j a nacional. 

1 0 — 7 C O E L H O & C O M P . 

I l n n r o I I v | i o t ! i o o m - i o c i e 
S ã o l * m i l o , e m l i < | i i i -
( I I I Q A U , 

Sfto convidados 03 ftorlonlatas doste 

Banco a rounirem-se no salão do Banco 

do S. Paulo. 110 dia 22 do corrente, no 

moio dia, em nusenililôa geral, para 

tomarem conhecimento do estado da li-

quidação, apresentação de contas o re-

latorio pelos liquidaiitcs o o mais quu 

possa interessar, ficando deçdp j á a 

disposiçfto dos srs, w ion l s t as . J no es-

criptqrla do Uauco, os documentos o 

papeis referentes. 

S . Paulo, 5 do maio do 1803, 

Qs liquidantcB 

A s M u a n m CUMIA BUENO. 

UODMOO MONTLIIÍO BE BARBOS. 

i 6 - n 

Concurso para fomoclmonto do mato-

riaes para sorviços de cust úo e des-

envolvimento do aguas o exgoltos 

desta capital. 

Do ordonl do dr. director desta Su-

porintondoncia o do conformidade com 

a auctorlsaçfto cio dr. socretarlo da 

Agricultura, constante da portaria 11. 

114, do 11 do abril corrente, fuço sci-

ente que ao nelia cm concorreucia até 

o dia 15 do j u nho proximo futuro, ao 

meio dia, a nrromutução do forneci-

mento do inatoriacH constantes da ro 

lação publicada no Diário Official do 

2"> do corrento mez o quo so distribuirá 

nesta repartição aos Interessados, com 

os esclarecimentos quo forem nect-s-

sarios. 

As propostas deverfto ser entregues 

nesta Superintendencia, em carta fe-

chada, devidamente sellada, com fir-

ma reconhoclda, indicando 110 unvolto-

rio o nomo do proponente, sua resi-

dência o o fim a quo .BO- propõe. Os 

proponentes indicarão os proços pelo 

qual so obrigam a fornocor, eiu mooda 

metalllca, cada material recebido, des-

carregado cm perfeito ostado, o con-

formo o quo cm con f i ado fôr estipulado, 

11a ponte da Sfto Paulo Rai lway ou 110 

cáos em Santos, praso do fornecimen-

to, condições do pagamento, idoneida-

de e competência conimorcial, sujeitan-

do-se, por occasifto da aasignaturu do 

respectivo contrasto, ás prescripçõcs 

do regulamento em vigor. 

Superintendencia de Obras Publicas, 

Sfto Paulo, 25 do abril dc 1893.-,l/-

caro Curimbaba. 1 ."i—1 (alt.) 

A N N U N C I O S 

f E B O L L A S novas, do primeira qua-

^l i dado , chegadas diroctamento. ven-

dem-so á rua 25 de Março, 191, arma-

zém, por preços sem competencla. 

5 - 4 

p X T E R N A T O . Aluga-se um 

snlfto com mais de 50 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 2 0 - 2 0 

P H C R I P T O l t l O Tochnlco. 

Aluga-se um grande salão, perfei-

tamente illurainado. LargoMunicipal, 27. 

O E P A B T I Ç A O publica. 

" Aluga-so vastíssimo saião. Largo 

Municipal, 27. 

Ago í l c c i 111 oiilo 

tA Marqucza de Três Rios, pc-

nhoraclissima a todas as pessóas 

quo acompanharam os restos mor-

taes do seu prosado esposo, agradece-

llica do fundo d'alma e 110 mesmo tem-

po convidn-us para assistirem ú missa 

do 7." dia quo manda rosar 11a Igreja 

da Só, sexta-feira, 20 do corrente, ás 

8 horas da manhft, pelo quo desde j á 

so confessa summanionto grata . 

S . Paulo, 20 de Maio do 1893. 
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DE 

Moreis, espelhos, tapetes, quadros, escar-

ladeiras, louças, talheres, etc., ele. 

<\. V . V / 

C O M Escnieromo K B I T A D O B O S A U I O N . 2 1 

Auctorisudo por 11111 distineto cava-

lheiro que so retira para a Europa, 

venderá cm franco leilão 

Q I W U T A F E M 1 A , 2 4 D O C O B I I E N T E 

A' RUA DE SANTA ROSA N. 18 

A'h II horas 

Todos os moveis, louças, erystacs, 

talheres, etc., alli existentes. 

Rica mobíl ia austríaca, cadeiras do 
balanço, lindo espelho, camas, mesas, 
tapetes, escarradeiras, quadros, secre-
tárias. etc. 

Emflm, grande bateria de cozinha, 
mesas, bacias, etc. 

Q L - A T L T A - F E I B A , 2 4 D O C 0 K R E N T E 

, V í - u i i H s t u l i i H O H I I l i . I N 

A's It horas 

PELO LE ILOE IRO A. VAX 

JV. H .—Entrega no mesmo dia 

È S P E C 2 F I G O S 
DF.:. CELtRHIC 

Dr. H u m p h r e y s d e N i i e va York 
En uno Brt arlos, Bimplcs, Bcjniros, cfncac»;/!, ba-

ratos En venta ca Ias princlpalcs V I I I Í IH K^RANTI-

zadas I>rogi»eriiuf y EurinaeiuM tíel aI'indo. 
1'liA r.A 

1. Fi fbro, Oònfçcstloo, lnllnmnclnn 
2. Fict>rc do I<oir.briccM. . . .. ... .... 

t'oliro« Llf-ro ínK<>m:jA 
4. Din.vrhca en NIAos y Adultos 
f». Hisouteriii, (-úJIco Mllono 
C. fJolerii, C<>lera Jlorbus, Vtmiltos — . 
/. Toa, UcsfrladfH, Bronqultis ... 
H. Do lorde nuü-lan, IwuralKla — 

Dolor «le Jn«jr,oca Víi tlyo 
10. DÍNiirp.Niu, r.IÜM, Efttrefiliiilcnto 
11. Htii»rcnioii 'lei periodn, rtcK«02éH 
12. I.rticorrea i'edikl08 profusos .. 
13. Crup, Tos ronca. Uesplraclon dlflcil 
N. l lcuini i Erui»cloncR, Erlslpolnii. 
15. I tott imi l iHi i io» ó Dolcmi rcuinktlco» 

CiilentnraSf de frio, Trrcianas .... . — 
17. A l inorrniin*, Simples rt Sanírraiitcs .. 
is. OCt uSinia, f»j«»a debile.-j (> ínllumatlcs 
1J. Ciitnrro, Fluxlo», Inilueuza 
JO. Tos Feriiin» T<»s esposm/WIIcn . . 
21. A N U I U , Kcsplraclon oprlmldp.,dlí1cultf.üa 
Ü. !Snpuracion de Oid.IN, Hordcra.. 

E«c.i*ofu!a, Hlnchaz«»ii y Ulceraa 
14. Debil ldnd general, debllldnd física 
ÍT-. IlidropcMÍu, aoumuiaelon de líquidos 
20. ,>lareo en «íl mar, Namiea, Vômitos 
21. liufermedndeN rriuariiifl,dcposlt/.s 

plcrlra cn la vi'Jlg>», 
7S. Dcbi l idad de lort nervio» debllhlad 

vital 
T^TagnHen la hora. Cancro 

CO. Inunntineucln do Ia Or ina, Derrame 
de orluHH cn la cama 

31. ÜTcnHtriincinn doloronn, 1'ruritus.... . 
Mal de Cornvnn, 1'nlpilacloa 
KpilcpMf :t, ò Üalle de Snn Vlto 

•H. Difteria, 6 riceroclun de Ia ííarganta 
31». CougCNliou ÍVonh-n» I)r»lor dc Cabcza 

F.I Manual det Dr. Ilumphreyi» 14-t paginai sobre 
lns Infermldad»'» y modo de curaria* Be da tTatia, 
pldcsc a BU boticário. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 

Oor. Wi l l iam à John Bta., N E W YOEK. 

KM S. PAULO 

O o m p a n l i l u d o I l r o ^ a n 

d o E n t a d o K . P a c i l o 

3 - - R U A D I R E I T A — 3 

<Te:e.) 

Dinheiro 
DA -se sobre hypotiiecas, no escripto-

rio eoiiimnrcittl de Carvalho «V Comp., 

rua da Boa-Vista n. 3. :)il—12 

l » l « C O . \ ' T ( M 

üescontain-so letras, 110 escriptorlo 

oniiiieicidi de Carvalho S Comp., rua 

da Hoa Vista n. .1, :ld—11 

2 ? T A B E L L I Ã O 
0 im . ESTF.VAM LEÃO Bounnoui. com-

niiinica aos seus .imiiícs o clientes v ao 
publico c)uo, nesta data, translcro o 
seu caitorio da rua Marechal lieodoro 
n. 12, sobrado, poro a mesma rua, 
n. 1, uo pavimento terreo da Só Ca-
tliodrai, local onde funcc.ionaram as ty-
pographias ila Unida Cathohca o «Ia 
Opinião Nacional. 

Alli será encontrado todos os dlaa 
nteis, das nove clu manhã às cinco da 
tarde, para todos os misteres do sua 
protlssfto. 

B. Paulo, 22 de ahrll do 18(13. 

3 0 - W 

B O N M A R C H E 
O p u l o n c l n c m g o s t o . I t » . 

• • o c o i i f u n e t o « t o I I I I Í H H I . 
• I I O M m o v o i s . I M I I I I O , m o 
t n o n , «M-y K l o i i l o , n | « - k o I 
p o r c o l l d i m , c r y M t i i o H 1 

e t c . e l e . * 

N. DE } 
^K«er lp l » r ln ft m » . lo O . n u o n . l l i 

— TELEPHONE 710 -

Devidamente auetorisado por uma fa 
ml l ia quo se retira deste Estado, vende-
rá em publico le i l ão : 

A T O R l l / V H 

Terça feira, 23 do C' rrenle 

A's I I I j2 horas da manha 
47, RUA AUHORÀ, 47 

M O V E I S 

Piano, grande formato, 7 oitavas, cor-

das obliqua», grupo estofado, divan e 

tamboieto. Elegante mobilia austríaca 

com 17 peças. Espelho oval, vidro ciys! 

tal bisontó o moldura dourada, matçnifl-

eos quadros a oloo, tapeto, oscarradeiras 

do porcellano, vasos do baccarat, porta-

eartões, porta-violetas, cortinas e sane. 

fas do rops do la, enfeites, etc. 

Leitos para solteiros a Luiz XV , fçran-

do toilette eom pedra mármore ó espe-

lho, guardu-vestidos do ruiz de oleo, todo 

do desarmai1, guarnivfto para toilette 

porta-extractos, vaso para noite, criado' 

mudo, dito a Luiz X V . 

Leitos para casados, colchões,marque-

zas, ditas francezas, boa escrivaninha 

eom grade, stors para janella, galeria 

cadeiras avulsas, niagniflcoguarda-piatá 

de desarmar, otagftro de vluhatico,servi-

ço para jantar , dito para almoço, talhe-

res, mesas avulsas, pondulu ingleza, te-

lhas do zinco, garrafas vasias, quadros 

etc. etc. 

Terça-íeira, 23 de maio 
A ' h 1 1 l / S <lsi m a i i l i ã 

R U A A U R O R A , 47 
PEI.0 LEILOEIRO 

IMPORTANTE LEILÃO 
Magníficos movois de vinhatico e mogno 

Gonçalo Alves, raiz cie oleo o austría-

cos, tornos estofados, ornamenta-

ções do gosto, guorniçõos completos 

para dormitorios e sal,to dc jantar, 

mesas para escripta, estantes, regu-

lador do parede, louças, porccllanas, 

crystaes, faianças, metaes Unos. ar-

tigos de utilldado e quantidade iln 

enfeites, etc. 

J . A . L E \ L 
com auctorisaçíto do distineto cavalhei-

ro o illm. sr. 1<"I>UII<'ÍHOO . I O M Ú 
<III H l l v o i i - o L Í O I I O . que sé re-

tira com sua famlli t pai a o Itio de' -la-

neiro, venderá cm franco leilão 

Terça-feira, 23 do corrente 
V's 11 1[2 horas 

13, RUA D. VEKIDIANA, 1.1 
(Santa Cccilia) 

Todos os superiores moveis, ornamcii-

tov-jes o utensílios, que guarnecem a 

sua icsiclencia. a saber: 

Mugnillca mobilia Tonnet, para saia 
do visitas, torno estofado de reps, lin-
das cadeiras do chai-fto incrustadas do 
madreperolos, grando tapeto para sa-
livo, espelhos á phantasia, jarras do 
porccllana com estatuas de hiseuits, 
jardinciras com dores aititlciaos, «-'leigi-
res do parede, cantoiieiras e enfeites, 
etc. 

DESTACANDO-SE: 

Varias poças do superior trabalho ar-

tístico, adquir idas nos Iciiõcs do 

P A Ç O I M P E R I A L 
HAVENDO MAIS : 

Rico leito de mogno á Ristori, com 

onxerg&o de aço para casal, ditos de 

vinhatico para soltoiros, criados-mudos 

com pedra iiiarmoro, sólidos guarda-ves-

tidosdo Gonçalo Alves, magnitlcos luilrtta 

com guarnições, secretária do niugno, 

escrivaninhas e estantes, guarnições 

completas para quartos dc solteiros, 

tapetes o enfeites, rico toucador com 

incrustaçõei c columnas spiraes, supe-

rior trabalho artístico. 

N O R E F E I T O R I O 

Solida mesa elastica, guarda-pratos 

envidraçado, guarda louças, niubilia clu 

vime, cadeiras avulsas, regulador do 

parede, louças porccllanas. crystaes, 

faianças, metaes tlnos, talheres, salvas, 

iicorelros o outros artigos para mesa. 

Aviso 
Nesto leilão sorSo exhibidas peças 

do subido valor artístico, quo foram 

adquiridas nos leilões do 

l > A . Ç O I M P E R I A I ' 

Tudo a vender a r/uem mais der 

Terça-feira, 23 do corrente 
H a i I I Vor|-i|nnA, Cl 

SANTA CECÍLIA 

P H M I I . E I I . O E I R O 

J. A. LEAL 

Aluga-sc por conl'.-nclo o es-

paçoso armazém üa rua tia 

Quitanda 11. 11. 

Trata-se no largo dos Guay-
anazes, n. 4. 

fi-^ 

P r o f e s s o r 
Um moço eom 7 annos do estudos 

na Al lemanha o na Suissu, propõeso 

aieccioiiaraB línguas allemS e franecas. 

Informações nesta redacçüo. 
20-12 

Cognac Carnot 
C i l A H H O S B l I l U 

Das melhores c inais co-

nhecitlas marcas, encontra-se 

ria casa Kivadavia cie Comp. 
10-1 

A o c o m m e r c i o 

Oenoros à consignação recebem » 
no escriptorlo coiumerciul do Curva-
lho & Comp., rua du Buu-Vista o. -I-
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T E i L b u n A 

S A N T O S , « V . 

K o l e i i e o n t r m l o l i o n -
l e m A n o i t e . i i n i - i m C o n -
s e l h e i r o N o b i u n , o e i i c l u -
v o r d o u m l i i d l v U l u o a s -
e u a t t l n u t l o a p u i t l i a l s i -
d n s . 

F o i a l i e r t o o c o m p e -
t e n t e I n q u e i - l t o . 

- ! V n r c u u i à o d o a | i r o 
p r l e l u r l o » d o c u r r o j a s 
c e l e b r a t l a l i o n t o m , f i c o u 
I n s t i t u l d i i » . A s s a e l n ç â o 
d o n C a r r o c t i l c o S • p a r a 
t r u l a r t i o s m c l l i o r a i i i e i i -
I o » d o a e r v l c " <•«' t r a i n a -
p o r l e s u r b a n o » . 

— C 2 o n t i i i u » m » h ( l e s o r -
d e n n e i i H I V r i m e a l o H . N c M i i 
< | u e ü p o l i c i s i p t m s a i n -
t e r v i r p e l a s u a i i i M i i i l l -
c i e n c i n n u m é r i c a . 

— O v a p o r a l l c i n ã o - Í S o 
t i i i a * c a r r e g u i i p a r a X o w -
Y o r k Í Í 4 . 7 Í S 3 s a c c u w d o 
c a f é . 

H I O , S « . 

O c a m b i o a b r i u ( V o u x o 

o 1 1 1 | M , r e a l U n n t l o - H » 

m a i s t a r d e o p e r a ç õ e s a 

1 1 : * | H , l o u l i a u d o U r i n e 

c o m e s t a u l t i m a t a x a . 

- C a u s o u i > i ' o l u i i < l a l i i l -

p r e s s ã o a n o t i c i a d o n a u -

f r a g i o d o « A l i i i i r a n l e 

B a r r o s o . . 

— O S e i l a d o r e j e i t o u p o r 

S U v o t o s c o i i t r n l O a n o 

m e n ç ã o d o p r e f e i t o m u -

n i c i p a l I t n r a t a U i b e i -

r o . 

— \ ' n c l » c o n s t a d o i m -

p o r t a n t e n r e s p e i t o d o 

R i o G r a n d e d o e $ u l . 

K * o p i n i ã o g e r a l c j u e 

n ã o h a v e r á u o v a l u c l a 

e n t r e r e d e r a l i s t a s o e o s -

l l l h l s t a s , q u e e s p e r a m 

n o t i c i a s d o I l i o d e J a -

n e i r o . 

F o i p r o s o p o r m o t i v o s 

o l i t l ç o s o g o i i e r i i í A l -

e r t o C a p d e v i l l a . 

C o n s t a q u e r e s p o n d e -

r á u c o n s e l h o d o g u e r -

r a . 
— C » n t i n i i a o i i n j i i o i - i t o 

s o b r o o n a u f r á g i o d a 
l o r p o t t e l r a « H r » - « i i ! o * - . 

A d e a i U t ã . ! d » l l t s a l 
d o c o i i 4 L > l l i t > d t > c r i . n » , 
e i i u n r r o i i a d o d á q i i e l l o c a 
s o , 0 :11 n a d a a l l o r a o a u -
d a i n o n t o « I o l i i i | i n > / i i o . 

O m i n i s t é r i o , r e u n i d o 

e i n c o n s e l h o , e s l u t l a o 

p i - o t e s t o < l o s p o r t a d o r e s 

d o s t i t u l o M d a d i v i d a e x -

t e r n a q u o n ã o n e c e i t u u i 

n r o d u e ç ã o « l o s . j u r o s . 

C o n s t a q u e o m i n i s t r o 

d a F a z e n d a i n o d l l l e n r ã 

a s u a p r o p o s t a , e s t ; « i > e -

l e c e n d o c l a u s u l a s m a i s 

f a v o r á v e i s p a r a o s c r e -

d o r e s . 

1 ' A I U S , « » . 

D u p u i s , p r e s i d e n t e « l o 

m i n i s t é r i o , o a «- l u a l a u e n -

t e e n i ' 1 ' o u i o u s o , p r o f e -

r i u e m u m l i a i i q u e t o u m 

I m p o r t a n t e d i s c u r s o s<»-

b r e n s l e i s c o n c e r n e n t e s 

n o o p o r a r i a i i o . s e n d o e s -

l i - e p l t o s a m e u l e a p p l a u -

d i d o . 

j M A u m n , « a . 

A r e v o l u i ; ã o < l e < ^ u i > a 

« p r e s e n t a o m e s m o c a -

r a c t e r d e g r a v i d a d e . 

O s r e v o l u c i o n á r i o s r e -

c e b e m i m p o r l a n l e a p o i o 

o e s t ã o p r o v i d o s <1 e 

m e i o s p u r a l u c l a p r o l o u 

g a d u . 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 
CAMAItA 

Na sessfto do hontem foi approvada 

a seguinte ordom do d ia : 

3» discussfto do projocto do i\. .'17, 

creaudo uma eadolra do instrucçfto 

primaria em S. Jofto de Itatingu, mu-

nicípio do Avaré: 

2» do do acuado, concedendo um an-

no de licença ao escrivito do orphams 

o ausentes da comarca de Ijimoira: 

•2» do do n. 20, creaudo duas cadei-

ras primarias no bairro do Bonóto, co-

marca de Vi l la Bella; 

í » do de li. 27, crcando uma cadei-

ra primaria no Alto da Serra, bairro 

©nele está a estação da estrada ingleza: 

•j.» do do n. 40, ornando dlvorsas os 

colas primarias no município de Bra 

gauçu; 

1a do do n . 40, crcando escolas pri-

marias em divorsos bairros do municí-

pio de Aroias; 

1» do do Ji- 47. concedendo 11111 an-

no de licença, om prorogaçfto, ao es-

crivão do j u r y da capital Firniino 

Moroira Lírio. 

O delegado' do hygleno do 2" dis 

tricto do Braz romovou, sabbado, ás 

8 da noite, para o hospital do iso-

lamento, dois Indivíduos, como sus-

peitos do febre amorolln. 

listavam na estaçfto do Braz o eram 

proc edentes cie Santos. 

A Câmara Municipal do Bananal nf-

fleiou 30 Congrosso, pedindo 11 intro-

ducçAo da immigrantes asiáticos, sendo 

o requerimento enviado c1! commissfto 

de Colonisaçfto o Imtnlgraçfto. 

Os médicos do* corpos do policio 

pediram a clovaçfto dos seus venci-

mentos a úOOSOOO monsaes. 

O roquorimonto foi enviado á com-

miss lo do Fazenda da Câmara, allm 

do dar parecer. 

A' Superintendencia de Obras Publi-

cas, para informar, foram enviados 03 
seguintes ofllcios: 

—da Câmara Municipal de Santa 

f r u ! do Rio Pardo, pedindo para po-

rem feitos os roparos necessários na 

estrada que-sogue para Espirito-Sauto 

do Turvo; 

—do reprosontanto da Companhia 

Un i ão Sorocobaua e I íuana, solicitando 

RlteraçAo nas tarifas daquolla compa-

nhia , bem como para serem equipara 

das as suas tarifas da navcRiçao flu-

vial . dos rfon Tietê. Piracicaba o Mogy-

è « s « ú , i r d a Cempailtii» Paul ista. 

SMV1Ç0 [SPICIM. 00 "COHKERCOTE SUO PAULO" 

mo, »a, 
(AQLxado A porta dc nositns oIDoInite ds 2 b. .Vi 

Su. da tardo) 

O g o v e r n o r e c e b e u t o -
l e g r n m m a u n i i u n c i o n d o 
o u n u f r a g i o d o c r u z a d o r 
« A l u i l r a n t o I l n r r o « o > , u o 
M a r V e r m e l h o . 

T o d a u t r i p u l a r ã o f o i 
s a l v a . 

O m i n i s t r o d a m a r i n h a 
n o a l i a d e t e l e g r a p l i a r 
p a r u L o n d r e s , p e d i n d o 
n o t i c i a s s o b r o o M i n i s -
t r o . 



F R O N T À O P Â Ü L ^ S T S " 
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D O M I N G O , 2 8 , D O M I N G O 

Espectaculo extraordinário cm beneficio do Lyceu de 

Artes e OITicios do' l io de Janeiro. Haverá (> quiiiieias e 

grande pari ido. 

N. h.—As entradas permanentes não lòin ingresso neste 

dia, como ó de praxe cm benelicios. 
r,-i 

I lUiP ilIl.HIUI.O Liu t/i.\ \ÍU IL 

U M I C O 9 9 I C I > < » H I ' I ' 4 » 

Pha rmac i a N o r m a l 
m . B o t e l h o & C o m p . 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 
25 - 1 

Desfiado e em folhas, recebeu grande sortimento a casa 

Hivadavia & Comp. 10—\ 

m m m M M E m\ m l ^ m í f m m 

TODOS OS D I A S 
O quinldas o 1 pai tido om qne tonium parto ou celebres artistas 

T o n o , 
I t u l z , 

M n l h r o u , 
Y i i r / . n , 

l > n i - o < l l , 
l . n r ^ o , 

X i i f í ú a , 
A r l l » , 

l l o i ' i , a 1 

G : i i n l i ( i r o n : i , 

X i i l a c u l u , 
I M n r l i » , 

( >< t i ' i * i t i z , 
151 u l a l i i , 

l l i l l m o , 
A a - u õ o 

DOMINU0, 28.—Benoficlo do Lyc. u do Artes o OíTlcir .- tio Rio do Janeiro. 
DOMINGO, l DE JUNIIO.-Boiietleto da Associação Humanitária dos em-

pregados do Commerolo. 10 

Ã U B O N T O N 
I * I T j % l t \ V I S T A T W . < { ( ) 

Mme. A. Negri 
participa á sua numerosa IVegnozia 

que acaba do receber de Pari", das primeiras easas de modas, um iindo sor-
timento de novidades para confeccionar chapéus de senhoras e meninas. 

C—5 

DE TillGO 

R E G I S T R A D A 

r O Ü J O S . 

M O N X 3 E 

B U E N O S - A Y R E S 

M o i n h o d o C o T m e r e i o 

S T 3 T E M A « S - M r o G A í l - 0 

Estft farinha 6 fabricada da pura flor de ir i-•. » ' ' ' ^ í T ^ V V ^ Ü , ^ 
das rrimeir » marcas rte farinha, rooonhncida como i-ap -fii il P * i'i«-ip«<.-
coiMUinidnrfH, orno demonstra a grando oxtracçAo q ia tem no 
uor i-so í oxem ido raeoinmondil-a. 

Osaaiscna que traüBm » mirca B B ilnver i > t ra í i r a mar-:» »n • ' i. 

d e c a c h i m b o s , p i t e i r a s e b o ' s ; s p a r a u m o e l i p r r c : 

n a c a s a H i v a d a v i a & C i m p . l o — : i 

i i S S U Ü A E E A E H O Z 
G r a n d e p a r t i d a d e a s s n e a r e a r r o z r e c e ! e u a c a s a H i v a -

d a v i a & C o m p . — R u a I t r i g a d e i r o T o b i a s , 1 1 . 2 1 . 1 0 — V 

A L F A N D E G A 

] V í a c e d o « S c C o m p . 

Vendem fazendas prr a ataca lo e a varejo. 
l > e » | > n c l i i t i n M T A l T a n L C « a R L E M J I I I I O M 

— R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . Í O -

« , / v s x a i w c o n n E i o - S J l ü i T O S 

50—5 

E s e r i p f o r i o d e d e s p a c h o s n a 
A l f u n d e i a d e S a í d o s 

Praça da R e p u b l i c a , 15 
:m-'Jü 

Santos 

Companhia ¥iaçãG Paulista 
l l c s K a t n « l o l j i l h e t o s o m c l r e u l a ç A o 

T)e «."Oi do com as instrucçfies o ordens da Intondoncli Municipal, no 
intuito de cobihlr o abuso de circularem como dinhoiro, em trocos miúdos, os bi-
lhetes do pawviem desta Companhia, declaro: 
4»—Quo clottro do 15 dias, contados de hoje, pagar-se »o no osrrlptorio da 

Con Dnnliia, das 10 horas da manliíl íis '-> da tardo, todos os blllictes 
de passagem porella emittidos o que foiem apresentados ao troco. 

2»_Quo , lindos os 16 dias, tacs bilhetes n.lo terão outro valor sen.lo o do dar 
passagem ao portador nos carros da Companhia, a qual cm qualquer 
tempo, por motivo o circurastanclanonhnma será obrigada a trocar tacs 
bilhetes por dinheiro. 

3»- Qno a Companhia nSo aconselha, nem por qualqner fôrma promove, que 
nas transações ordinarias sedem ou se recebam os bilhetes como di-
nheiro em troco. 

4« _ A Companhlll pede encarecldamente aos passageiros qtie n!lo qui/.erom ro 
cober bilhetes em troco da moeda dada em valor excessl o no <la 
passagem, qno se previnam do bilhetes ou moeda, eorresp ndento ao 
valor da passagem, porquo a Companhia nfto tem absolutamente 
meios de prover-so de moeda miúda para tacs trocos, pelo que flen en-
tendido qne nenhum passageiro poderá fazer questão de troco, desde 
que riflo pague o oxacto valor da sua passagem ou nilo qneii a acceitar 
bilhetes em troco. 

Picir rnti ndido qne a difflculdailo de troco so limita i quantia do mil riMs, 
porque di« dois inii réis para cima o eonduetor dará o troco em moeda papel. 

O conector 6 sempre obrigado a dar niekel em trocadas notas de mil róis, 
• *e i i<| i r r * | t i o o l i v o i * . 

O passai liro que puder provar ter o eonduetor offo' ecido bilhetes em tro-
co. tendo tild ei íonisigo. farA o favor do denunciar o facto á Companhia para 
n devida puni d o do mesmo. 

Kscrlpio'ío da CompsnhlaViaçfioPaulista, 8. Panlo, 15 de maio do lspa. 
( > o ( l i ' o A n l o n l o l l o r g e s , 

alt. Ift—7 Ij i i ivíor. 

R I J A U R U G U A Y A N A , N . 2 3 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 A Capital Federal 

A V série d a 58* loteria deste importantíssimo! PATRÍCIO KKFfWND^S & CA'\0 V ' . \ 
p l a n o s e r á e x t r a b i d a , i n f a l l i v e l m o n l o j E s t a a l f a i a t a r i a , u m a t i a s m a i s b e m m o n t a d a s d e s t a r a -S . i M k m I o , 2 7 d e m a i o l 1 ' 1 " ' - P 0 S Ã U l - c x e e l l e u t e s c o n t i a - i n e s t r o s e u m v i r i a d i s s i -

C o m W r e c e b e m - s e 1 2 : 0 0 0 * 0 0 0 p o r i n i e i m . j m o s o r t i m e u l o ( l o q u e l i i d o 1 1 1 l i s m o d e r n o o c o n f o r t á v e l ò i u 

O n n R i i o r s . r e c e h e m - s e 2 : 4 o o í o f i o p o r i n t e i r o c a s i m i r a s , c b c v i o t t e s , s a r g e s , d i a t r o n a e s , e l a s t i c o t i n a s , e t c . 

« 4 , , a r a ' n f o n n a 0 ò c s e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a b i d a s , I U ' . V D E S . H K N T O , : i l ( e s c r i p t o r i o ) a j t i n t a n d o a e s t e s i r t i m e n l o d e f i z e n d a s u m b e l l i s s i m o s o r -

CAIXA r O S l A I , N. 152 _ KNDEREÇOTKI,l5CillAPIIIC0 

3 A G ) í > A m - & 

• ALPl lA* J l i m e n t o d e a r m a r i n h o , r o u p a b r a n c a , o q u e l i a d e 

g e n e r o . 

i 

« ch i c « rio 

Como estamos proxiinos á estai;ão de inverno e de fôrma alguma desejamos tjue nossos freguezes sintam 
algum calor-frio, prevenimol-os de que o nosso sortimento ile fazendas de lã, próprias para a estagio de inverno, já chegou 
á nossa casa. 

RniquaTito a preços não discutiremos ; a nossa divisa é vender barato, porque è 

S ò a d i n h e i r o á v i s t a 

P r e ç o s r a z o a v e i s 
Rua 15 de Novembro, 30 A 

P A T R Í C I O F E I M M E S il G : \ N 0 S A 
A T E S O U R A E L E G A N T E 

Bebidas nacionaes e extrangeiras 
C o m p l e t o i 

g a d e i r o T o b i a s , 

v a r i a d o s o r t i m e n t o , e n c o n t r a - s e n a r u a B r i -

i i . 2 1 — H i v a d a v i a & C o m p . 1 0 — 1 

1 9 -
Fazendas. 

R U A DIREITA-19 
confecções, modas e armarinho 

R U I V O & C O M P . 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
PHEN ICO G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A 

A P P l t O V . l l » ^ 

P e l a I n s p d c t o r i a G a r a l d í H y g i e n j 

l i s t e s a b o n e t e , q u e r e p r e s e n t a o m a i o r e s f o r ç o 

d a s c i e n c i a , t e m f e i l o g r a n d e r e v o l u ç ã o p e l a a c c e i -

t a ç ã o q u e r e c e b e u e m I o d a s a s p a r t e s d i i u u n l o 

e m i | i i e t e m s i d o u s a d o . O c o n s i d e r á v e l n u m . U M 

d e p e s s o a s q u e d e l l e t e m u s a d o c o n l i n n a a s u -

p e r i o r i d a d e d e s l a c o m b i n a r ã o s c i e u t i l i c a , c o l l o -

c a n d o - o e u l r e o s p r i m e i r o s d o s s a l i m e t e s i n e l i c i -

n a e s a l é h o j e t l e s c o b e r l o s p e l a s c i e n c i a m o d e r n a , 

p o i s f a z d e s a p p a r e c e r e m p o u c o s d i a s a s 

^ I s i i k- I i k h n o r o H t o , 
K s p i n l i i i H . 

B*3«tlll<>H, 

i v n i | > i j ; e n H , 

O a r t l i 2 ' o » , 

C: is|>:> , 
1 ' I i ' n p ç ò e s e i U a n e j i t i , 

d e i x a n d o a p e l l e a g r a d a v e l m e u t e f r e s c a e l i s a , 

d a i u l o - l i i e e s p e c i a l b e l l e / . a . 

P a r á o b a n h o è o m e l h o r s a b o n e t e a t é b o j e 

, c o n h e c i d o : n ã o s ó t o r n a a p e l l e m a c i a e a v e l l u -

d a d a , f a / . e u d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n t e a r o m a , 

c o m o é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s m o -

l é s t i a s e p i d ê m i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v i d a d a 

a i v ã o b e n e l i c a d o á c i d o p h c n i c o q u e e n t r a e m s u i 

c o m p o s i ç ã o . 

K s l e s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o h o j e o r n a -

m e n t o i o d i s p e o s a v i d d e I o d a s a s t o i l e t t i í s , d á á 

c u l i s a l t r a c t i v o s t ; e u c a n l o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 

t o i l a s a s d e s f o r m i d a d e s d e q u e é s u s c e | i t i v e l a 

p e l l e . I n n u i u e r o s a l l e s t a d o s d o p e s s o a s i n s u s p e i -

t a s e d e a h a l i s a d o s c l í n i c o s a l l i n n a m s u a e l l i c a c i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i l i c a ç ò e s . e x i g i r n o r o l n l o e x -

t e r n o o i t i t i n i a v e r m e l h a a l i r m a d o s a g e n t e s C A I t -

\ M . I I O 1 ' I M h » & C O M I ' . 

1 ' 8 S t : í : í »*•< : dn/.ia, l õ í : caixa de tros, ls : uni, ls">0;i. 

aBica»«íy<s r o k m w . 

G O M P A M I f . V P A U L I S T A \ I W D O R A DE D R O G A S 
R u a D i r e i t a , 1 

100—« 

[F. de PauIaSilva Pereira & Filíio 
Importação, Commissões e Consignações 

l'nii'03 importadores dos acred i tados—Vi :\' l l<»H L't><» 3 > o a ' I O 
(!?enninos do l)ouro| M n h r e - i n e s a , B í i u j i n - . l l t i x e a t e l . M i i 
p e r i o r , e t c . , de W . I t l i l * i l l < * H l o i ' —l'oito. 

: liam l.atrer lieer Company, Limited. 
a - A z d l ' l ' a u s il.1 T h e W r e x -

C I i n r n t o H I t a l i i i i n o H — d a fabrica C T I I ^ E I k A a » K — S !•' 

\ Orande deposito de C i i m - i i t o I » o p | In iK l—l iarr ieas de 1 •li) e 
i kilos. 

( i a r v A i > ( ] n i ' i l i n - l ' (|iialidado, tres vezos ponoirado, om deposito 
e a descarga em Santos. 

Agentes da Companhia d 
Co i i i ] > : t i i y—Lond res . 

seguros — % ' n i * t i i e n i ^ ^ H i i r n n e e 

Una José Bonifácio, 37 A 

N o s B i l h a r e s P a r i s i e n s e s v"" ( t"n,7'.>., <»tii*>s <t« i.« quaiidad» 

para bilhares. Kspeeialidade ein 
pannos e bolas de maitlni, huveiidn ;i.ind"ilimimiivflonus |neeos para liquidafA^ 
dos inesmss arliuros, , t.-t- um do-; sócios da casa seguido para a KnrupK a 
fazer sortimento nov., 

RUA DO COMERC IO N. 5, (sobrado) 
•10 —iiH ter, e quint.) 

Á 250$000 o m i l M r o 
_ v i : \ m ; \ i — 

CNN.IIHTT COMP 
« " « t i S ^ y ^ Í 2 0 3 

s i -

£ . 1 0 P A U L O 

K n d e r e ç o l e l e g i i [ i h i c o : i . o i m v - -s . I>\l 

Capora! Republicano 
E M P A G Q T I N K Q 3 d e 5 0 g r a m m a s 

M h í n e s p i ã ! .1Ô F R A N C I S C O A Z E V E D O 

P O i r i O A L E G R E 
Chama-se a attenefi" dos srs. fumantes o varojLstis para <» 

C : i | > o i * o l lK« '| i i i l > l i <*< i i i o , ijue é i.nje o mais pro ícadn 
por .-er p u i v t , f í - i i e i i^ s u a v e e nlo conter nieoti ia. 

O fabricante deste fumo distribue em diversos pacotes !>o-
I I I I N , f[ue dito direito a um prêmio de pacotes. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o E s t a d o d e S . P a u ' o 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
F a p e S d e © a ^ e s ^ a s 

J j c i o s í » r íi íi j í M í j i i ü i n ( o n s - n i i t j \ 

E s o r i p t o r i o : r u a L i r e i t a , 6 - s o b r a d o 

T c l e i i l i o i i c í i . 

P V I M . I . e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

» c a r t ã o d e d i v v r s a s c o r e s e q u a l i d a d e s 

• p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

O s p . i p i s d i u s a f â V i e a s í r í M e o i l a a p e l a s s o a s ( j o i l i d a t l e s e p ^ c o s 

iate o tini do auno) 

I . » d ü !NTov i i i h r o 

(alt.) 

S A N T O S 

I , « ^ 

1 5 - - R u a V i n t e e Q u a t r o c i e M a i o - - 1 5 

CAIXA 1)0 CORREIO X. l;«i- ENI«KRECOTEI.KORAPHI O-NAIA I i 

i U J U ^ 1 l i i 

I n a u / i i r a d a e m á i d e a b r i l d e I H Í ) : i 

O F F I C I N A D S F E R R A R E H O S P I T A L V E T E R I N A R ' 1 0 

R O Y ü L D E R B Y 

I L A a C l ü Z j G A l i - Q i J C H Z — 4 7 ' 

D i r e c l o z - i i e r e i i l e , I , . ( a t l l . ! , ; ) ! ' 

L iiica c-ii-iieira ijne existe em Paulo, estaholecim.Mtio modelo,' C O Q I 

todos os confortos que si1 podem desejar para os animaos. 
Pensíto para cavallos. 
Tosqnia para cavallos e cites. 
Toiiette para es mesmos, 
Ensino be cavallos dü sclla o de carros. 
Venda e compra de cavallos e de rarros. 
Lições de ei|!iit.iv<o o aluguei ilij c'airos. 
Tratam-se a:iima> •. havendo um especialista para càcs. 
Dons vetei inari-..-'r.nnnxoi ao estabelecimento e.iranlem o serviço do dia 

• de noite. 
ferram se animae.- secundo todos os svstemas : preços l a z o a v o i s . 'i 

[ u i t . l I j - 1 0 

a s a i f k % 

C o i n p l e l n s i , : - | ! n i e i i l o i l :> l a z e n i l n s , I I I O I I I I K < « 

li(>\ i i l a i M s . 
< à n i í e C 4 , * ò e s . 

l t o u ; > n s l> i *n i i o i>H 
I C n v o v n e s e 

í » n i i - i i i : i i l e c o s t u r a . 
H c c ç ã o i i t i j i o s- t a d u r a 

V e u d e m m e r c a d o r i a s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r a s o a c c e i - l 

I I a m e n c o i m n e n d a s d e m a t e r i a l p a r a e s t r a d a s d e I V r r o . I 

H c c ç à o l i i . u - i t ' l i i ; > I 

A g e n c i a d e d i v e r s a s l i n h a s d e v a p o r e s , p r o p r i e t á r i o s d e ' ' 

' r e b o c a d o r e s , l a n c h a a v a p o r , p o n t ò e s , s a v e i r o s e l a n c h a s -

| p o n t e s p a r a d e s c a r g a d e n a v i o s . V i n g a m e n c e r a d o s . K o r n e - í 

i i ' i n l a s t r o p a r a n a v i o s . | 

M e i c ç A o « I o c a r v A o I , . . 

A t i e n l e s n o K s t i d i i d e S . P a u l i d e ( í o r v H r o s A - ( ' . . . l i - ' ' '*fltiOO COlíl] a l i II1-1 l i a i l i O a (lô o p o r . i s , o p e r a s - e o i D i c a s o p c p p f j i s e m a l t a s , i i t 

Carg-as para a M ig-yana 
T e r ç a - f e i r a , 2 3 d o c o r r e n t e , e s t a e s t r i l t i v h e r á c a r -

g a s p a r a a s s e g u i n t e s e s t a ç õ e s d a l i n h a M o g y a n a : 

S a c r a m e n t o , t l o n q u i s t a , E n g e n h e i r o L i s l u v i . P . t i n e i r . i s i 

U b e r a b a . 

K s t a C o m p a u h i a c a C o m p a n h i a P a u l i s t a e s t ã o p r o m p t a : 

a r e c e b e r c a r g a s p a r a t o d a s a s e s t a ç õ e s d a l i n h a M n g v a n a , j m i t e d , d e L o n d r e s e C a n l i l T . 

d e s d e q u a n d o e l l a p o s s a d a r p r o m p t ã e x p e d i ç ã o á d e s c a r g a | f o r n e c e m c a r v V i p a r a n a v i o s , v e n d e m e a r r e i t a m c o -

t i o s v a g õ e s , d e m o d o a n ã o h a v e r a g r a n d e a g g l o m e r a ç ã u q u e j c o m m e n d a s p a r a q u i l q u e r q u a n t i d a d i d e s t e c . i . n h u s l i v e l . 

s e t e m d a d o e m C a m p i n a s a t é a g o r a , o c c a s i o n a n d o g r a v e p r e - | \ ú n i c a q u a n l i d a d e d e c a r v ã o v e n d i d o c - C o r y ' s M e r -

j t i i z o p a r a o c o n u n e r c i o d e m t r a s l o c a l i d a d e s . j t h y r s t h r i c e s c r e n e e d S t e a m C o a l » . 

S u p e r i n t e n d e n c i a d e S . P a u l o , 2 0 d e m a i o d e I S ' C I . < i e e s t n i e i r n 

H . F o r r a m d e c o b r e o u z i n c o , p i n t a m e c o n c e r t a m n a v i o s , 

superintendente. í p o n t õ c s , s a v e i r o s e b o t e s . C o n s t r ó e m l a n c h a s e s a v e i r o s . 

S i l o I C u r o k a 

D e p o s i t o d e c n ã o o m a t e r i a e s . A r m a z é m p a i a o d e -

I p o s i t o d e i n ! l i m i n a v i e s e o u t r a s m e r c a d o r i a s . 

( 5 4 - - R u a S . B e n l o - - 6 4 

0—f H . ! » \ l l . O .-•.->.''•. 

T H E A T R O S . J O S É 

PEDREIRA & l A J D l S 
C . V S . l S » 3 5 » í í m 1 I H I H A 

0 

CIDADE DE ROMA 
E A P H A E L TOMBA 

HOJE ' « r ^ í ir«. ' , 2.") <!c m a i o HOJE 
• S 4 0 E S - P M T A ^ C T J I L O 

Novidade Novidade 
l ' e l a p r i m e i r a v e z a g r a c i o s a o p e r e t a e m : t o c t o s d o m a e s -

t r o F i r m i n H e r u i c a l , i n t i t u l a d a : r 

i i a í e s f i i i a m a s i a 

Endereço toleirra|.hleo — MAXDIM 

5 4 , R U A D K S. B E N T O , 
(SOBRAI)O) 

Casas fíliaes 
15 • 112 

C„ m a I . " ile Mareu, n. 1 0 7 , l l io il" Jan^ro 
& C „ r;ia Fliifüdi) Alrco, 11. !l, S, Paiiln. 

COM MISSÕES 
C o i i s i g n a ç A o o ! ) o s p í V ( 4 h o 

C < S T A â M ' A ' C H A D ! 

C s c r l p l o r i o : — Rua ü.r> do Man,-o n. flít 

Endereço tcIegmrhico-TAC HADO Caixa do c , n io n. 

S A L T O S 

A g e n d a e m L o n d r e s e L i v e r p o o l e c o r r e s p o n d e n t e s e m 

M t u i l c v i d é o e e m t o d a s a s p r i n c i -

•y 
N e - . v - Y o r k , H t i e n o s A y r 

p ã e s c i d a d e s d o I t r a / i l . 

O r a n d e s u t i m o n t o , d o s f a b r i c a n t e s — ü o c k — H o n I n d e s 

— S o a r e z A - \ r m i s — ü a r c i a A l o n s o e P e d r o M o r e d a , r e c c h , : i 

a c a s ; t H i v a d a v i a & C o m p . — H n a ttvitfadciro f o b i a s , n . W . 

10 — t 

M a e s t r o c o n c e r t i s t a e d i r e r t r d e o r c h e s t r a . O . L a m h i a s e . 

A m a n h i . q u a r t a - f e i r a , 2 V , f e s t a a r t í s t i c a e m b e n e f i c i o 

d o a r t i s t a s r . F r a n c e s c ú P a g a n o , r e p r e s e n t a - s e — L Ú C I A U K 

L \ M M K K M O f ) I t e a r o m a n z a t i a o p e r a — L A I O U Z V D E L D E S -

T I N O . 

• D T I ; C I I E I \ S E \ f l A G L I A N G F I J " 
t » s b i l h e t e s a i d i a m - s e á v e n d a n o l a r g o d o Do&trio, 

a g o r n i a d e l o t e r i a s , a l é a s i h i r a s t i a t a r d e o ile|Kjis, n a bi-
l h e t e r i a d o t h e a t r o . • ' • ' 

Os c s p i c t a c u l o s s i l o i n t r a n s f n r i v e i s , a i n d a q n e c l w r t j . 

| ) e p n i > d o e s p e r t a r , o I o h a h o n d s p a r a U n l a s a s U n h a s . 
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C O G N A C C A R K Ô T 

Aos srs. capital.stas 
A t sompre bons neg-wii'.-) í « m om-

do «nus cnpltaw, n \scri|>tov'o: 

«MuiaeroUI da Carvalho A Omi|'., rim ' 

è » Bott-VMa n. "O-11 

Cerveji Âurora 
Garrafa achampanhada 
A m a u frasca, o oxcol lcnto cervoja 

a u a tom . ipparer ido nf> miTCiiil» il.< 

S . 1'aiilo. 

V N i c u s i n i > « n r i » i i u r s 

m i n a i & s o r r o 

Rua da Estagio, 51 a 
ANTIGO. 31 

(6o—50 al i . ) 

I I I I I I I !mi i-:JO-- S t i i l u i n c i - i k i t i i l s i -

f l i c M « i i i | i l H v l i l l t í a h i ' U ( i ( v 

N c l l s c l u i d 

R . PAULO A O E N T C R 

O PAQUETE 

A t i e n ç ã o 

C^sas, terreno», fazendas o títulos, 

compram-ao |ior conta du toreoiros o 

vendom-so 110 oseriptorio commerci&l 

de Carvalho & Conjp., u m da l!na-

VStstn u , 3. :10-10 

A r c h i t < » < ; t o 

PpSBoa habil itada encnirog.i-so do 

levantamento do plantas •!« fabricas, 

casas o toiloo qualquer cdillclo moder-

no, por preço razoavol. 

UiriKlr-so i i u a clus Otiny.wnzcs, n. 

93 . ( carplntarla) 

f\ ."> 

sahiríi de SANTOS no dia Í10 do cor-

rente para os sugulntes portos: 

l l a l t l » , 

• " o r i i a i u l i t i o o , 

V i e e n l o , 

I j í ' » ! » ! » ; » . 

Y 3 f ( o <•> 

S o a i í i a m p l o n 

O PAQUKTR 

G L Y I 3 E 

0 vapor Santos 
Capitão J . Krooger, sahirft a i í l d o Maio. 

0 v a p o r P a t a g ô n i a 

CapItAo G . vou Holten, sul i ir i a 31 du 
maio 

RIO 
BAHIA 

l i lSBOA K 

A l l i n>< : 

Do Msboa, caixa. 

Pequena exlstenc 

A r r o z i 

índia, sueco CO ks. 

Diversas marras 

srs. do 50 a 00 k. 

Japfto, ec.doÜO k. 

Iguapo, 1 '.i alqs. 

ôõ$ COS 

2f>$aoo 22$ 

20* 

20.S . 27$ 

0'i» ;!1* 
lia pequenos depósitos do gonero 

superior, principalmente do do lnuapo, 

continuando tondenelaH paru alta. 

A z e i t e i l o c c ! 

De Wsboa, litro . IsOOO 2820o 

Dito superior 28500 il&ÍOO 

Dito do l . n c ca . . . 18000 'J8IOU 

Dito do Gênova . . 18500 1S000 

Quartola 200í000 2208000 

A s t s u c n r i 

.Mascavo baixo . . . 258 208 

bom 278 2í>8 

Mascavinlto 318 358 

Redondo 308 37S 

» boiu 3*8 3U8 

» crysta l . . 

HAMBURGO I B r a l l e o bo111 ^ 8B® 

crystalisado -11S 458 

A V I S O 

Do ora em doanto accoltam so pas-

sageiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-

geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-

deira, etc. 

Os preços do passagens do 3 .» elas-

li ' esperado por ostes dias o vapor 

Polluei, procedente de Pernambuco, 

com carregamento do ussuear. 

l ia grando procura para o branco 

crystidisado. 

H i l c a l i m t i : 

C . R . C . , t i n a , . 

ityuareient 

frlij fi08 
so para Lisboa, incluindo vinho do r-niv,. f..>o r.io 

saliirA do 1Í10 D!5 .1AM3IRO para oa „,„..„ ... i-t<isIMHi , , ' 
„ „ , h , . „ : „ „ „ „ ' i , t i imiii.i i>uom». i s . í . u i uou . Continuam poiiuenos doposltos. 
poitos acima no m.i t . m o jumio . Passageiros do 3 . ' elasso siS podont 

embarcar no ü io do .lanolro, até so- I t u i i l i a : 

TARA INKOnjlAçriKS K I'AS9AOENS gundu ordem. 

i Pa ra passagens trata-so com 

. ! . I I . A C I I -C A 3 A 2-, : g I P t S H . 

RUA DF. S. BKNTO, 11, l i A o 43 
(atii 30) 1 

18—RUA 1)10 3 . B l iNTO—18 

s. r.\ri.o 12—2 

An.itriacn M o lia. I t c c o l l i i n i e i i t n n o l n s 

Farlnhaextr.saceo IdíüOO 
Far inhas í i ac i o- O Ministério da Fazenla dirigiu,com 
nãos em s a c u i . . . I."- " ! 7 í000 data do 10 de abril do 1803, a so-

Póncas sahid.w dos li-'.Al.is-ÜJlldos gulnto c i rcu lar : 
para esta praça. «Determino, aos srs. delegados (ls-

Píquenos depósitos da Am i r i c a na . raes do Theaouro Federal c Inspocto 
l i ' esperado OÍU S.iati>s o vapor t<l", ces das alfandegas nos diversos Ivta-

proeedonto do Klo da Prata, com ear- dosdalícpublicaqne.indepondentomoiito 
rogamonto desso genero. Ido annunclo para o recolhimento das 

notas do lOOjlluO da 0.» o das do 
K n r i i i l i » i n a m l l o e u i 2008000 da 7.° estampa, sejam ollus 

I recebidas nessas lepartiçõea a troco 
f.uruh.v, Una . . . . ' ,|o outras dos valores de 600 atú l ü í , 
80 litros J l íOOO 258000 0 l u , n l a s s l | U q l l 0 ,„mottam A caixa 
Saruhy, sogu.ida. 21ÍOJO 22$000 ,|0 m n or i isaçHo, afim do serem per-
Santa Cathar ina, . . , A n n imitadas por notas do pequenos va-

80 litrus Itlí-lOJ 178000 ) u l w n s ,|0 2 ü í u o o ,i„ 7.» o s t a m p e 

Tem havido pequenas entradas, eon- as do 5O8O00 a 6008000 do qualquer 

t inuando a alta dos preços. 

Mercado melo suprido. 

F u m o : 

Superior, kg 2*000 

G r a x a : 

Rio-Orande.oin be-

xiga, kilo 18200 

( i r i i e b r a : 

\V. Foklnk, caixa 

Outras m a r c a s . . . 

Ha pequenos depositos. 

l i e r o s c i i e : 

estampa, mesmo que mio so achem 

Inutilisadas, como ora praticado pelas 

extinota-s thesourarias do fazenda». 

P A U " A 

Pauta semanal da Alfândega o Ho-

cebodoria do Rendas, do 23 a 27 do 

I corrente: 

14300 ' Café bom 18-'.")1 kilo 

Café escolha u7 0 » 

:íSnOO 

248000 
108000 

20*000 
l-sn , , 

Caixa 108500 lisOOO 

Tem havido algumas entradas. 

. M a s s a s : 

C A M B I O 

p. Paulo, 23 do maio do IK:i3. 

As taxas aUlxadashontem pelos ban-

cos foram as seguintes: 

1 j «> : i i I<» : ) t t a n k 

a 110 d. A vista 

Londres 11 I 8 10 7,8 

Paris 858 878 
N"aèionnos, ca ixa . (i*uno 78500 Hi i io.nyo l.lliiO 1.083 
Kxtrangeirn- 118500 l i j 5 0 0 n.dia -- 880 

Das ultimas, lia falta 0111 primeiras p . „ t o . . 430 P n r a N o w A o r k . . . 
, n a o s - jX"w-Yerk 48550, A . TIÍOMMI'.i. & c. 

ED JOHNSTON & 0. 

Para Hamburgo 

7.ERHRNNER, UULOIV Si C. 

Para Hamburgo 

» Havro o Opçflo 

» Trlesto 

ÜOF.TZ UAVS & o. 

Para Hamburgo 

» Triosto 

» Rotterdaiu 

N O P R A C K & e . 

Para Hamburgo 

• Havro e Opçfto 

> Trlesto 

» Rottordain 

AtrorsTO t.Eun.v & c. 

Para Havro o Opçllo 

ntiAnQUE & c . 

Para Havro o Opçllo 

RAUL VAI.AIS & C. 

Para Triesto 

* New-York 

» Hamburgo 

3.(íj0 Do flstado 
Oornes 

3.300 

f>60 
2.3111 

HOl.WOllTIlYj F.I.I.IH i i C. 

Para Triosto 

» Now-Yoik 

ARUUCKi.r. naoTnits. 

Para Ncw-Yo k 

I. W. DOANK & c. 

Al i I ! ! '( 3 

Nacional, ki lo . . . líSOO 28200 
Americana, libra. 18nt)0 18100 Nacional, inoi i tros 
Alvos, kilo I8LI0O 28200 Do üio ila Pinta , 

Orando falta, principalmente da do 100 l i t r o s . . . 

PurtoAleirre. 

C o i r n i T c i o e I ; i ; l i s - i l r i « » Para Hanib.ii ;o 

cnnua pura, rcctifieada, com 20 ^ 

graiu.s o álcool retlflcml >. com 90 graus, 

« i t ao A venda 11:1 fazenda Pirapit inguy,! 

do Carlos Teixeira Hnelnr. em N ! 

20 - 2 0 

e m , il) 

Approv . i a i » p f l 1 J i e t l 1 te l iy^teuc 

O vordadelr.i «wne.:itl.-í> 1! 1 opilaeito 

e ftlunila, o melhor ií-i» tonUos e 

BOthelmlnitleo. 

Além da sua vant.ií.-m o efllcsda 

j á lia multo reeonli:. iila pelos srs. 

médicos 11a opilaçrto, cliiiuia-se-lh-a a 

attençfto para o soo efi' 1 1 tônico i.»-

constituinte. 11a d'w> síiopli-smento «t>< 

5 ocntlgrammos em eaj>:;las, (ema-' 

<Í3i> «penas uma 0111 eada refeição. 

Pós, eapsiilas. pílulas, x ifop.-> e vi-

nho vendem-se 111 dr - ra ia Pcckxlt 

Quitanda, 159. Rio do .laaeii- >. 

15 11 (alt.) 

L A V E L O C E 

O KSi l.t-IMHDO 1; Vf.l-OZ VAPOH 

c o L L E f i f o m \ m \ 

POÇOS D1-1 CAI,MAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Irutrwção materna, j w m n r i " « m i m -

~dariii par.i o scro hwfcuHuo 

V a n t n g o i i x <|:i-n o i l V i T c e : 

Cl i jna solnborrlmo, capa.-: do robus-
tocer o organismo tu ais ee.lraquee.iilo. 
Alimentação sadia, ubünilar.to e varia-
da . Rdltlnlo commnilo. sati.-faaiiülo a 
todos as exigências da íiy riene e da 
licdagogla. Corpo d oen t e id-uioo e e 
nbecldo. EdncaçUo com;á-Jta. secundo 
»s Intuitos da pedagogia moderna. Mu-
M i { bibliothoca ese.-la -es. 

Enviam-w pro^pectos « outros meio.» 
de Informação. 5'l — ití 

H a i a I a s 

Krancczas.meia c 98000 108000 

158000 Lon.hvs I I 1 4 

Paris 818 
"ifOOO H , l i , u r l j 0 l o n 

Tom havido rognt.iro< ent-adas c'o Portugal 
mi lho nacional t- extrangeiro. O preço j t a h a . . . 
acoua ó para grandes partidas.. 

A l u n t f i j i a i 

Ha falta da extrangelra, existindo i j ) o | n . ||b,,a 

pequenos deposites da nacional. Brotei Pr íw< " ' 

l i r r i i : 

Comntuni, k i l o . . . í t a o *2 l o 

< a n l i . t o i a e o : 

.Metro S.líto ,>510 

(itlt-ll<> S«M'«'ll ! 

Rio Orando 8800 1SOOO 

Tem havido pequenas entradas, exis-

tindo grande quantidade em Santos. 

t j i r v à i i <l<> p c i l r i » ! 

fardi l f , tonelada. flü-sOOO KViSOOO 

\e\v-Caslle !)."iso0l> II11SOOO 

( c l x i t a s : 

IOÍOOO 

28000 

1870.) 

Jl.t falta ila primeira. 

( l l i ' o d e l i i l t i a e a : 

28200 

a i r i t i « t l i S t a n k 

ri-m.l-.es I I 1/8 

Paris 858 
l í i S , l u Hamburgo l.OíiO 

Itália — 

New -York — 

Htn quaitola, kilo 

Km latas 

,sS50 

8900 

80t 10 

18000 

C o i i i i n a i t i l a n l e E t o s i e ^ c o 

Do Lisboa, caixa 3*8000 

S n l l i l ã i l t ! S:i l l l>tS 110 d i a '1 (li1 J t l t l l i o O 1I0 I t i i ) tlt! J o n o i r o j Rio-ílrande.restci 
de l o o . . . . ' . . . . Is5i)0 110 t l i a 7 | u i ; i : 

«Í.-^SS 1 

A I > Y O < , A I ) O S 

Ü:> IMS. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U F 1 C A R N E I R O 

81—Itl.V 15 IiK N0VHMUR0-.11. s. I'nut) 
0 0 - 3 2 

< ; « : \ ( Í V V 

todos o< vapores dest.i companh ia são i ! l aminados a luz eleclrica o 
f i z-m viiigen- mais t i p i d a s e resnlares . 

N ' preço ii 1 s |ri<>a^"ens ostá incl i i ido o v inho de mesa. 
1 a ia passagens e mais informações, trat i-s- etn S . Pau lo com 

J O Ã O B R I C G O L A , G A T T í & C O S P . 

H l ! A I X ) H O S A U I O , I A 

E m Stnio.-t r-m 1 0 - v 

C o m p 

li VA DKSAXTO .1 X T n X / i ) . 

f,80( '0 

Tem havi-

o tio 
Febres e moléstias <tr cremtçoc 

D R . A L F J N C A S T R E R E I S 

Cansultorio: Rua de S. Bento, 31, so-
brado. Consultas lie I hora íis 3. 

Bimáeneia : Largo dos Ouaynnazos, 
30-7 

l > K S I » A € l l W i i : í . l l i A J 

8AXTOS 

n — i t i ' A u i i A Z c u i n s — 

M A L A R E A L PORTÜGÜEZA 
S A I U D A S P A R A A 1-DROPA 

Rr.i BR poitTtTCAt., principio do .Inibo 

L O A N D A . Ilns i'e ju lho. 

MVLANOI:. principio do ae.oslo. 

PAQUi-ilMÍ 

J I Q . S M I U 
r 

I M i z i a 

13X000 1-líOOO 

Ila pequenos deposito-

do rcgiilares entradas. 

< . c r » i ' , ia 

íVarins marcas) 

Branca 128000 M8OO1) 

Preta 1380(10 14Í000 

Htil caixa (IOÍOOO 72SOOO 

< i<>\mia: 

80 litos 

C h á : 

Verdo regu l a r . . . 78000 8800» 

Preto 78000 88000 

Superior l l$l loO 128000 

Na -lona! 38500 -18000 

4 J 1111*111 o : 

[).i i u í lez Portland, legitimo, ha 

pollCO. 

muitas marcas nllemfis, 

romanas. 

IvXist .'III 
tVaiH-e/.a-- e 

I-: 11 lia; 1 d e 100 

a HO kiins. cada 

N O T A S S E M A N A E S 

Houve durante a n ; r 11.1 semana pe-

quena alter.iç.'io 11. • p d a farinha 

do trigo, nlf ifa, ns-Mi -ai-, kerozeue, 

milho, oleo do linha-o. toucinho, vi-

nhos. etc. I 

L -iani as obs-.-rvaç) s que acom 

pailham o preço de e.ula artigo. 

-120 

8135 

8130 

8 1 5 0 

kilo . . 

S 1,-erior 

Com o ult imo aagmento do 30 "f, 

d-< direitos, cotam-se hoje: 

TVMQ EM FOLHAS 
J l a l i i a , H i o G r a i u l c , d e i l i -

v o r s a s i j i i a l i d a d o s . tia r a s a H i -

v a d a v i a & C o m p . 

1 0 - 3 

Ksporndoem princípios de junho, sa 

liirú depois da indispensável demora paru Pipa 

A 1 1 I Í«1"Í-J»55« 

com escalas pelo 

253«> s i » ' J n n e l i - o 

{ ' e i - n a m l m e o 

o X J m I m m i 

Para cargas o m Is infoituni-fies com 

W S " * * : - » 

G a r d n e r R a s n o s & 

R U A 21 D U M A M , OI) 

| 
C o m p . j 

(KM rntMraiiAs 

\<|iiar<lonl<>: 

27i , ; 

A i p m r i i z ; 

Caixa |o.. 

\ Is-al i-A<> s i i e e i i í 

ISarric.-i II-

A l f a í u : 

K ü o g i a m m i 

i Para grandes pirçô* 

M Ã O S ) 

2808 

•ÍJS 

11-s 

• ->1 HI 

Tom havi.Io 

iporam-se no\ 

fl 1; 'S !{(i!)Íll. C.liXíV 801H) 

li 2111(1 

Mario Hriz i n l . . . . S 

füiu-Cii.iinpagno . '1 ç» 0 

Dutiloy Oi 1 )00 

Mirsaud, l i t r o . . . 3"».$0< H) :i 11.1. 

Moscatol L a t i n o 

Coelho li-$000 f»O$O0O 
Ouiras marcai? . . . 2>>ü00 IH^OOO 

r « i ' c ! l o : 

Rio da Prata.sac^o íisOOO 103000 

Ila poquoiioa dopositoá. 

F e l j à o : 

IJo Chile - 2OÍ000 

Vigora e. eotaçü 1 do mercado diá-

rio, coai pequena alteração para 111; 

110 < no í.ójfto nadou il. 

!-';i r i a li a t i ' i;|0 : 

Barricas do 100 ib. 

Ilaxall 

peqiieaa.-' entvad.i-< e 

:s li 1 ti Ia.-. 

axail I 
aliego I 

Ci.slllla ' 

Crystal ,' 

8->Ívis Prlnn I 

Mount. Ver i i ou . . . ! 

Outras am -rieaiius 

íi>>MOt| ':lsi'iOi 

Papel rosa. arroba 18$<H)il 

azul 178000 

Tem havido pequenas entradas. 

P l i o s p l i o r i i s : 

.loilk.ipiun -, la t . i . 50j0 10 5-:s0o0 

F.xtrangelros, ou-

tras m a r c a s . . . 40$000 128000 

Niiciona-s, Iata . . 21800-1 278000 

l-ixistf-neia regular. 

P i n h o : 

I 
Uiga 

Sueco 

Americano 

N:lo tem entr,i:lo em 

falta do transportes. 

Preços extiv.ii 1:11011(1 

S a l i A o : 

Preço nominal . 

Paulo, p ir 

i.IVris. 

.",'•0 lO 

8 150 

Oleina, c a i x a . . . . 

Outras ma r ca s . . . 

T O I K - Í I I I I O : 

Nacional, k i l o . . . 

Americano 

ila escassez. 

V H I a s : 

Naeionaos, peque-

nas 

Naeionaos .griiivles 

Apoü i, pequenas. 

g.au.b-s.. 

C . Luz Stearica, 

grandes 

Pequenas 

Tem havido poai-as entrai! is. 

lispera-se uma pequena alt 1 11 

tigo extrangeiio. 

V i i i i u r r e ; 

: 'V'00 
asm 10 

I -sl 00 

18S110 

108200 
I7S50-I 
I l8oo:i 

•jst |l.| | 

I - -»1 >1 

1 I '-

1P.VÍ00 
1: >i") 10 
ÜHÇSll I I 

1080 10 
12*100 

. . . . 11 A L L O . I I A N O & C . 10 1 10 „ ,, , 
Hlii Para Hamburgo 

1.0(13 1 Nova-Orlcans 

í , "? Ai.nrtiT i;i!s-xnn. 
otio 

Para Triesto 
» Hamburgo 

10 7/8 
H 7 8 t i . W O L T J F . & O.-

1.083 p ; l i a Triesto 

8S(I 
S . S T 0 F F I 1 E 0 E N IT 0 . 

H . n » ; i s a t o 

Londres 

Pm is 

Valia 

Lislion o Porto.. 

Portugal 

11 I I 

858 

48550 

Hllli 

432 

•137 

< : . C I - C H I I I « s t C : . 

1 1 1 8 I I 7 S 

878 

1.0S3 

H70 

880 
128 
432 

8(10 

Sap -rior, t into. . . 3508 rio '11:0 .10.1 

branco. 3S03 00 425-n hl 

111 lalta. 

\ i : . ! o s : 

\" -ii» (Porto) . . 

li--galar 

Inf i .r 

Verde especia l . . . 

Figueira 

Lisboa, b r anco . . . 

Porto 

liai caixa 

Mos ?atel Douro c. 

Superior . . . 

1 ' i p n 

3 i.til'0 . 

300 0 

•JS-i l|:|0 

350 000 400-í 'Kl 

Ü5RKI0 1 0 000 

32) 000 380 000 

(!0j$()00 SOO-80(iO 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

I ta l i a (saqun) . . . . 

» (rales) 

Lisboa o Por to . . 

Portugal (villas) 

! l ' jpan i ia 

\ taxa do 11 I 1. adoptada de tna 

niiá pelo Couiniercio u Industria, foi 

I-ir.i depois seguida pelos outros es-

tiiliel-vimentos saccndores, tornnndo-

olllci d. 

Foi regalar o movimento, reallsan-

•lu-se transaceões pai ticularos a I I 

5 10. 

() mercado esteve ivis mesmas con-

dições dos dias procedentes, fechando 

II-i-- tlrmo. 

II eive falta de letras particulares 

ni 8 latos, apparocen lo tunado ivs a 

11 7 10. 

. T E L E G R A M M A S 

I t ! I>, 

Cambio a 11 1 I. lir.ue. 

s A v i t i s , 

< ia (<• 

íntraram 8.813 saccas 
. -a-i 1 a.n-so O.OOO • 

Preço I382O0 léis 

I • i- ...;, el-1 

M , .-,-. Io tlrmo. 

Pi-o:-:r-i para os boa - lotes. 

A Mesa de Rondas 2.0588703 

' 1 :i 0.0 I I 14 . 

N : . ? insta vea li- de sjboranos. 

21 ) 11 

4 l)?iH'l 

108000 

•J-s .0 • 

00-1III) 

(Idíto ,1 

Tos.-utlo, quartola 1 iO-SOOO 2 - S 1 1' 
meia dita II 8 pil t >•• 

Barbera, quartola 2-í 8 0 ) a l s T ' , 

Chianti 22580 0 2-1 i-OD 

I7S 0,1 

i(J (i')0 

Km caixa 3Ü$0 0 

C0111 24 frascos. . 1188 » 0 

As entradas tt-m sido regulares. 

Ila tendência para alta. nos vinhos 

portnguezee. 

A S S E M 8 L É A S G E R A E S 

Estilo convoeadns nssombléas geraes: 

D i ('ompnnliia Banha R o-g,auden-

«e Alves, p ira o dia -II. 

Do Banco llypotliecariode S. Paulo, 

para o dia 22. 

Da Companhia Comniorclo e Indus 

tria Nacional, pura o*dia 5 do Junho , 

O 0 EM ."i - R " ! " . D O R E S DO M E 2 DE 

s ^ j M A I O D E 1 8 9 3 

' — 1 Scs. café 

X A L M V N N , O F . 1 ' 1 " & C . 

Para Londras 3.3^2 

» i i a iu iurgo V.250 

• i\ leste 1.000 

» \-w-York 500 

» liotterdimi 250 

C O M P A N H I A I . A I E I I O A 

Para Antuérpia 5.500 

•• Hamburgo í.250 

» Havro e Opçflo 500 

, Triest 5.250 

» Vonoza 1.000 

i i iEouoii wn.t.r. .S: r. 

Para Hamburgo 1.030 

Trieste 2:149 

J O I I X nitAnsiiAir & c. 

Para Antuérpia Íin8 

• Triosto 250 
» Now-York 823 

Hamburgo fiOO 

Para Veneza 

- Now-Yoi k 

>• Hnmburgo 

MONTESEOIlO & C, 

Para Lisboa 

S A H I D A S 

Para Europa : 

Vap . inir. 1'ifnl 

Vap. al i . Vnpnricti 
Vap. fr. Villc th' Sm) .\i- aUia 
Vap. aust. SzcchnitJit 

Vap . ali. Art/cntina 

Vap. ali. r.thia 
Vap. port. Lnnmln 

Vap. ital. / . ' 

Vup. ital. Mmtcrirtt» 

Para os Bst idos-Unidos : 

Vap. ing. Ilirbi 
Vap. ing. DA unh.e 

3.0H3 

500 

3.000 

.1.740 

1.000 

3.000 

1.500 

250 

130 

3.50O 

11.000 

2.500 

700 

3.057 

3,170 

900 

2 .00 ! 

fiOO 

1.553 

20(1 
1.000 

250 

2flü 

1.125 

531 

13 

1)2.042 

Ses. café 

11.140 

8.8(11 
2.380 

21.(180 

12.110 

15.0*0 

15 

2.2(V> 
5.211 

7 7 . 0 O : ' 

20.1)05 

1.853 

82.438 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOUES ESrEílAtlOS NO 1110 

23 S oitos, Rio rte Janeiro. 
23 S in tos , Míuhvli/ur. 
23 Hamburgo e esc. hilayoiün. 
23 Santos, Halley. 

V A P O I I E S A SAiint no mo 

23 Rio da Prata, ('h/tlr. 

25 Mars., Gou. e N ip. liio <ir Janeiro. 

VAPOItES E S V E U A I I O . - ; R . U S A N T O S 

OI) Soutlmm,-toa o e ;c. !'uj:H. 

VAPORES A BAII I l t UH SANTOS 

25 Lisboa, Mnlange. 

1 Soiithaai, t-ei • 

c o r A C C 

Soberanos. 2 i - sy j 

. e u r s 

Companhias 

Paulista, inteif 

Idem com 20 ", •> 

.Mogyana, iuteg 

Idem com 80 »-o 

Central Pn i i lMa 

Meclianii-a Cinjiort. . . 

Oesto Agric-da 

Luz Stearica 

Sul Brasileira 

('IiristotTi I A- ritupakolf 

Fabril PauUi-tuna. . . . 

Industrial de S. Pau lo . 

Banem : 

Credito Real, cai t. hyp. 

Com 20 " 

Cart. coiiim 

Com 20 " 

Lavradores 

Conun. o Ind 

Coustructor o A i r r . . . . 

S. Pau lo 

558 

200Í 
1008 

1)08 
1508 

708 

100$ 
808 

80$ 

108^ 

40$ 

l! is8 

4o8 

1008 
1508 

CiHUt» 

2.si 

4S 

lil-.).-

I5u í 

80$ 

•ln.fi,-

408 

180? 

180? 

1108 
70$ 

gramtniis, 

A p o i l c c H 

I .0308 _ 

1.0208 

l l i ' l i e n t i i i ' 1 ' s 

Vlaçllo Paul is ta . 753 _ 

G c i c r o s p a r u c o n s u m o « M a r i o 

Aguardente, pipn, 250Í a 280$ 
Arroz de Iguape, sacco, :;(« n - u t 
Banha Alves, ki lo 28 a 2831X1 

«Mar i s t any , 18700, 
«Mutarnzo". iJBOO 

Carne sccoa «1o Rio-Grando, |4» ih1 

C.angiea, M) litros, 258 n 208 
Cebolas, cento, 08. 
Fei jão mu lati 11 lio, 100 litros ofiü 

22$. 0 

Dito, novo, 24$ e 278. 
Idem, preto, l o o litros 20A a 2S» 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 

28700. " 

Far inha especial. 100 litros, 30$ 
Idem de Santo Amaro, 208. 
Idem do 2.", 10o litros, l i is . 
Idem do Santa Catharina, 80 litm» 

108 a 17§. t l o s-

Far inha do mi lho, 24? a 28-* 
Gullinhns, u m a , 28500 a 38" 
Milho, 100 litros, 108, 
Matto. 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Porú. um, 128 a 158. 
Queijos, um, 28500 a 38. 
Toucinho, 15 kilos 1S8 a 108. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 

preços dos gêneros mais procurados 
110 nosso mercado o no interior • 

Azeito Uno ile Lucca, litro 
28ÜOO. 1 - 1. 

Dito do Gênova, litro, 18000 a lssoo 
Dito cm quartola, 2108 a 2008. 
I i i lo em meia quartola. l ios u 
Cordas do l inl io sortidas, kilo, 18,soo 

1 28200. 
Fernet branca, 308 a 408. 
Massas sortidas do (Jenova n s 1 

128. 

Mort idella em latas de 200 i ram 
mas, 18200 a 18300. 

Ditas em latas do 
87o 1 a 8800. 

Quei jo Parmozfio do I." |.|!0 -,s 
08000. ' 

Stocli llsh, ki lo, 18400 a 18500. 
V Í I I Í K » Toscano em quartolo 2008 1 

2208. 

Vinho Toscano mela quartola 1108 
a 130$. ' ® 

Vinho Meridional, quartola. I908 -i 
2208. ' 

Vinho Barbcra. quartola, 2808 a 
3108. 

Vinho Chianto em quartola, 2 '58 a 
2038. 

Vinho Toscano Allealleo, em nuar-
tola, 2008 a 2208. 

Vinho Chianto, em frascos. Marcho-
se, boi eu negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 308 a 358. 

Vinho Chianto, com 30 frascos do 
l|2 litro, 558 u 008. 

Vinho Moscai to espumante, niarca 
8. Branco, 558 a 008. 

Vermoulh li. Martinazzi ít Comn. 
22? 11 258. 

Vornioutli Frat -lii Gancla, 2a-s a 
128. 

Vcrmouth du outras marcas, 218 a 
228. 

M e r e i i d o f r a u c e z 

Azeite Piagniol , em litro, (luzia 428 

i fio?. 

Fui 1|2 litro. 228 11 30.?. 

Agua de Seltz, lf-.íi a 22. 

Ameixas, latas, 18000 a 2?. 

líi nedietinos, H'J8 a s8íí. 

Biscouto Loux 1'erry, 38 a 38200. 

Camarões em latas," dúzia, 208 a 

208. 

Cognac Jules Robln, 3s$ a 428. 

Bisi-uit. 378 a 308. 

Maria Brisard, 75* n 858. 

Fine I hampngne, 45? a 50. 

Cogniic Marsaud, 348 a 3(1?. 

Duthiloy, 058 11 110S. 

Marcas não conhecidas no mercado, 

08 11308. 

Cerve.a, dúzia. 138 a 158. 

Cliiirtreusc, DOS a 1008. 

ciianipagiie, V iuva Cliqnot, 115? a 

1258. 

I. eor i 'a áu, 5-SS a Co? 

(ioneb. a, 228 a 218. 

M .nt. Iga, kilo. 48000 a 58. 
ivtit-pois, 18 a 18z00. 

li inni da -I uiiaica, -158 a 50*. 

Vellns, 20S a 2S.8. 

Vinho Lormont, 2o8 a 248. 

iiordeaiix d. 111., 158 a 20s. 

Ve imou lh fraucoz, 2ss a 30. 

G ê n e r o s P o r t u i p i c / c s 

Atacado c varejo 

100< — 

I . T - T I - Í I S l i y i i o l ! i e i ' : i r i i i s 

Banco de C'. Iieal 72? 098 | 

União 558 5 8 

intend. Municip 808 7881 

Azeite doce, litro a 
A mo 11 doas l.̂ HdO •J.Ã3IM) 
Aljiif-to, kilo 8700 .̂ tl» 
AlüüS, t riíxa Í10.«s000 
lí.itaí inli.iH, caixa. "5000 
CViorau, lata D3000 111.4CM Ml 
(.!übolai», caixa íitlíiOOO » L* í-<<Hri 
Fructrá t-r.i Intòa 1 ^̂ Jf» ljV"» 
Figos, 15 kilo» MóOüo lC-í)0fM> 
Jiíannollada, lata JA-iOO 15 
MiiH.-ii do tomate, libra. lgOOO 
Nos kil • •.̂ •jfm „ 
1'aisas cm 1 1, arroba.. n- um ÍO-JIIOO 
M.irditib.i*, baiTÍl 'J-õ-JOfH) 
Mt iu «rttt taixa? 37T"»(K> 
lil"iti cm .s.amonra, lata. C, '< tHj n 7.n(iÓ0 
Vuibo '•'» 1'ono, pipa.... >. 1.0íXiè</X) 
Itlt-m virçem. pip.i WO-IXH» 41M.MIMH» 
Idem .Moftt atel caixa... t> eô W) 
Idem vtirde, pipa 4« i(l.<(X'i<» 
Idem brauco, pipa n .j(Xi-SlH"J 
Vinagre, caixa 12*000 » I !- ̂  ( H « | 
lilrni comur. om caixa.. 20.J1IKK1 « 

Iilem do Porto, icçular 
om caix.i » 2PfOOO 

Idem bom. em faixa » 
ldoai buja-rior, caixrt.... -{.'£000 CóHlOU 

O 

Rei dos Ciganos 
'' ron 

P O W S O W B U T E R R A I L 

PimiEIItA PARTE 

O N A B A B O O S M A N Y 

VI 

Sorritt-fíe elle para o joven 
n u m j u e z , c o r r e n d o u a u a l a r g o 

tri í io p e l o p e s c o ç o d o m o n s t r o . 

— E s p e r o , d i s s e dT!» p o r f im , 

u u e \oêta s e n h o r i a uCo aof fresce 

furimenlo jilgum. 

— Xfio, r e s p o n d e u Rogério, 
a i n d n c o m m o v i d o , m a s e s t i v e o 

ponto de ser d e v o r a d o p e l o seu 

animal. 

— V o f s a sen l t o r i i i e ngm i a-se , 

r e s p o n d e u o g i g a n t e ; e s t e no i-

m a l n 5 o m e p e r t e n c e . 

—Que me diz ? 

— Hft mais do tres nnnos que 
o vendi o desde ent,lo nilo o 
tinha tornado a ver, mas elle 
reconbcceiwne, como vosaa se-
nt.oria o pôde julgar. 

s e m c o m p r e -I í o s e r i o o u v i a 

l i e n d e r . 

S i r J a m e s e sen o o m p a n h e i -

TO t i n h a m fljado a t r -z, g r i t a n-

do . g e s t i c u l o i u l o c t i n g i n d o n ã o 

p o d e r e m flocegar os seus eava l-

I08. 

W i l l s d isse a seu a m o : 

—E' sem duvido o criado do 
d o m a d o r q u e a c a b a d e p r a t i c a r 

esta grande tolice... Estamos 
t r a h i d o s , f u j a m o s ! 

E v o l t o u r a p i d a m e n t e o ca-

v n l l o , q u e l a r g o u a t o d a b r i d a , 

e m d i reccHo á ol l e i a . 

— C i m a b i v c a ! d i s s e s i r .Ja-

m e s , W i l l s t o v e u m a boa ins-

p i r a ç ã o , im i t . ' í i i o i-o ! 

E a m b o s f u g i r a m . 

C o m t u d o , o g i g a n t e conser-

v a v a s e m p r e , d e b a i x o dos o l h o s , 

o u i ' ?o i n i t n o v e l e t i n i o r a t o , e 

o m . i r q u e z R o g é r i o , e s t u p e f a c t o , 

i n t e r r o g a v a esae h o m e m , q u a n -

d o m i s s E l l e a c h e g o u . 

O seu c a v a l l o t r e m i a , m a s 

e l l a o b r i g o u - o a c a i n i n h u r p a r a 

o u r s o . 

— N a d a rece ie , d i s s e o g i g a n -

te . se e u l h e o r d e n a s s e q u e se-

g u i s s e , e l l e ii s e g u i r i a . 

i í l e v a n t a n d o o d e d o , mos-

t r o u a o u r so 1101 r o c h e d o vizi-

n h o , d i z e n d o - l h e : 

— V i i i - t e d e i l a r a ü i . 

O u r s o l e v a n t o u - s e e foi va-

g a r o s a m e n t e t o m a r o l o g a r q u e 

l h e o r a i n d i c a d o . 

— C o m o ! d i s se o m a r q u e z : 

po is esse a n i m a l 10*10 l h e per-

t e n c e y 

• -Não , sei ib io ' . v-o i d i-oa t r e s 

n o n o s q u a i i d o l a r g u e i o o f f ic ie . 

— M a s a q u e m o v e n d e u ? 

A u m tlotnudr>r c h a m a d o 

S I M CÃO. 

— M a s c o m o q u e esse a n i -

m a l se a c h a a q u i .-' p e r g u i t o u 1 

m i s s E i l e n . 

- - N ã o sei. 

— M a s . . . o s e n h e r V 

— O h 1 eu é d i f l e r e i t e , r e s- ! 

1 p o n d e u o g i g a n t e : est-m a q u i ! 

j p o r q u e m e u a m o m ' o o r d e n o u . 

I — C o m o se c h a m a seu a m o ? 

— O l h e ! d i z i a o g i g a n t e ex-1 

t e n d e n d o a m ã o , ei l-o q u e se 

d i r i g e p a r a a q u i ! 

(") m a r q u e z l e z u m g e s t o d e 

j s u r p r e z a e m i s » E i l e n s o l t o u 

| u m g r i t o e v a c i l l o u sob re a 

• s e i l a . " 

| O h o m e m q u e o g i g a n t e de-

I s i g n a v a c o m o suu a m o e r a o 

I c a v a l l e i r o d e p e l l i ç a b r a n c a , q u e 

, o m a r q u e z t i n h a e n c o n t r a d o 1111 

i v é s p e r a , á v i s t a d o q u a l m i s s 

l U l l e u t i n h a s o l t a d o 11111 l i g e i r o 

g r i t o e q i ;e s r R o b e r t o W a l i l e n 

t i n h a d e s i g n a d o p e l o n o m e d e 

n a b a b o O s m o n j - . 

E s s e c a v a l l e i r o c h e g a v a a 

g a l o p e : a p o o u se l i g e i r a m e n t e a 

d i s t a n c i a ( 'e t i ea p a s s o s d o ma r-

qu r z e d a j o v e n , e , c u m p r i m e n -

t a n d o - o s c o m u m a g r a ç a per-

f e i t a , d i í s c a o g i g a n t e : 

—Mu t) bem, Snmsão, és utn 
bom ci ado! 

S e n h o r , e x c l a m o u o m a r q u e z 

d i r i g i n do-se a o h o m e m d e pel-

l i ça b r a n c a , a c a b o d e e s c a p a r 

m i l a g r o s a m e n t e á m o r t e e pa-

rece q u e foi o s e n h o r a I ' ro-

v i d i n c i a q u e m e s a l v o u . 

— E ' p o s s i ve l . s e nho r . 

— M a s , c o n t i n u o u R o g é r i o , 

p e r m i t i a m e q u e a n t e s d e l h e 

t e s t e m u . i h a r o m e u r e c o n h e c i -

m e n t o . . . 

O d e s c o n h e c i d o i n t e r r o m p e u o 

t o m t im g e s t o e d isse-lhe: 

—\ ssa s e n h o r i a n ã o com-

p r e l t e n d o a p r e s e n ç a des t e ani-

m a l , f u g i d o d a j a u l a d u m do-

m a d o r , n e m t ã o p o u c o o seu 

e n c o n t r o c o m o h o m e m q u e v ò 

p r e s e n t e e o q u e m e l le , o u t r ' o r a . 

p e i t e n c e u . 

— C o m e f fe i t o , d isse o mar-

q u e z . t u d o isso i r e p a r e c e u m 

s o n h o . 

— S e n h o r m a r q u e z , tbsse o 

d e s c o n h e c i d o , v è a t r i n t a pas-

ses d a q u i , s o b r e n BUO c a b e ç a , 

a q u e l l e g r u p o d e c a r v a l h o s ? 

— V e j o , d isse o n t a r q u e z . 

— E ' n l l i q u e , d e sde o rom-

p e r d o d i a , o a c t u o l p rop r i e t á-

r io d f s í e a n i m a i e s p e r a v a a s u a 

c l m g a d a . Q u a n d o vossa senho-

ria c h e g o u a q u i , t i r ou- lhe o 

a ç a n i o e so l t ou o sobre o se-

n l i o r m a r q u e z . 

— M i s e r á v e l ! e x c l a m o u Ro-

g é r i o . 

— P o r é m , c o n t i n u o u o «gen-

t l i rman » d e p e l l i ç a b r a n c a , es-

t a v a p o r t r a z d e l l e u m h o m e m 

q u e t i n h a r a s t e j a d o a t é l á co-

m o u m a c o b r a e q u e t i n h a u m a 

e s p i n g a r d a 11a m ã o e u m pu-

n h a l n o s d e n t e s . A p e n a s o u r s o 

t i n h a d a d o t r e s sa l t o s e j á o 

p u n h a l e n t r a v a a t é o e a b o en 

t r e os e s p a d u a s d o d o m a d o r q u e 

c a b i a f u l m i n a d o ; a o m e s m o tem-

p o a b a i x a v a - s e a e s p i n g a r d a 

a t r a v e z d a f o l h a g e m 11a d i re 

c ç ã o d o u r s o , q u e u a h i r i 1 1111 •-

to se n ã o t i v e s se c o n h e c i d o a 

v o z d o seu p r i m e i r o d o n o . C o m -

p r e h e n d e a g o r a ? 

— N ã o , d i s se o m a r q u e z , n ã o 

e o m p r e b e n d o o (pie p u d e f a z e r 

p a r a q u e u m m i s e r á v e l ]:cnstis-

se. . . 

—Elle era apenas um instru-
mento. 

— U m i n s t r u m e n t o ! E n t ã o eu 

t e n h o i n i m i g o s V p e r g u n t o u o 

m a r q u e z c o m i n g ê n u o e s p a n t o . 

A o s l á b i o s d o d e s c o n h e c i d o 

i s s o m o u 11:11 sorr iso . 

— T o d o o h o m e m n o v o , no-

i re e r i co o s t e m . M a s , p e r d òe-

0 e vosso s e n h o r i a , n ã o posso 

e x p l i c a r - m e m a i s . 

Ma s , p e l o m e n o s , s e n h o r , in-

sistiu o marques?, dir-m á 
quem foi o homem... 

—Quem matou o domador? 
Fui eu. disse simplesmente o 
homem da pelliça branco. 

— O s e n h o r ! d is3e I i o g e r i o 

e s t u p e f a c t o . 

—Agora, accrescentou Osoia-
n.v, digne-se vossa senhoria des-
c u l p a r m e se m e re t i ro ; o u ç o o 

g a l o p e do s c a v a l l o s d o s seus 

c o m p a n h e i r o s d e c a ç a ; t e r i a m 

c h e g a d o i n u i t o t a r d a p a r . i o 

- o c o r r e r e m , m a s c h - g a r a t n a 

t 11110 d e l h e f o r n e c e r e m u m 

c a v a l l o . 

— M a s , s e n h o r , exc l u n o u o 

m a r q u e z , n ã o p t d e a s s i m fu-

g i r a o m e u r e c o n h e c i m e n t o . 

O d e s c o n h e c i d o f i t ou n o man-

ee i ) ) t i tn o l h a r a l f e c t u o s o . 

— N ó s nos e n c o n t r a r e m o s , dis-

se e l l e , e t a l v e z d e n t r o e m pou-

co. A d e u s . 

I'. d e u u m p a s s o a t r a z . 

— N ã o m e n cu i rá a o me-

nos a e c e i t a r a m i n h a m ã o , dis-

se R o g é r i o c o m v- z c o i d i a l . 

— O i i ! q u a n t o a isso , n ã o , 

r e s p o n d e u e l l e . 

E e s se h o m e m e x t r a n h o pe-

g o u c o m v i v a c i d a d e n a m ã o d o 

m a r q u e z , m a s , e m ve z d e a aper-

tar . l e v ou-a r e s p e i t o s a m e n t e aos 

l á b i o s e d i r i g i u-se p a r a o seu 

c a v a l l o q u c i " ' a m s ã o , o g i g a n t e , 

s e g u r a v a á m ã o . 

M a s a o p a s s a r p o r a o p é d e 

miss E i l e n , pa l l i d . t , f a s c i n a d a 

pe l a v o z des se h o m e m , conser-

vava-se i m m o v e l s o b r e a se l l a e 

n ã o t i n h a p r o n u n c i a d o u m a pa-

l a v r a . Dir-se-ia u m a p o m b a 

f.is -in i d a p e l o o l l i i r d e u m tni-

l l i a f re . 

—Perdão, miss Eilen, disse-
l h e O s n v i n y , v e j o q u e a s s i l h as 

do seu se l i tn e s t ã o m u i t o lar-

gas . 

P e r n i i t t a - m e q u e l h a s a po r t e . 

E c h e g o u - s e t a n t o p a r a e l l a , 

( p i e a j o v e a s e n t i u o s e u h á l i t o 

p a s s a r - l h e p e l a s t n ãos , e t o d o 

o s a n g u e i l ie a f l l u i u a o c o r a ç ã o . 

E t n q u a n t o a p e r t a v a a s si-

l h a s , d i s se- lhe o d e s c o n h e c i d o 

e m v o z b a i x a : 

— T o p s y , b o h e m i a , o c h e f e t e 

o r d e n a q u e o e s pe r e s d a q u i a 

o i t o d i a s , á s d e z h o r a s d a n o i t e 

11a c a s a d e c a m p o d e D e p t í b r d 

e q u e o e s p e r e s s ó . 

D e p o i s s a u d o u a j o v e n , fez 

c o m a m ã o 11:11 u l t i m o g e s t o d e 

a d e u s a R o g é r i o , m o n t o u l ige i-

r a m e n t e n o s e u c a v a l l o e par-

t i u a g a l o p e . 

— A d e u s I X )eus o g u a r d e ! 

l i sso h a m s à o , e g u i u d o - o . 

O colosso assobiou. 
— A q u i , T01111 d i s s e e l l e . 

E o u r s o d e s c e u d o r o c h e d o 

e s e g u i u a t n e i o g a o p e S n m s ã o , 

q u e c o r r i a a t r a z d o c a v a l l e i r o . 

R o g é r i o e m i s s E i l e n , i i n m o -

ve is , n ã o o d e i x a v a m c o m U3 

o l h o s . 

S e d e p o i s d e l l e t e r d e s a p p a -

r e c i d o é q u e R o g é r i o se a p p r o x i -

111011 d a j o v e n . 

M i s s E i l e n , p a l l i 11 e t r e m u l a , 

p a r e c i a d e s p e r t a r d u m l o n g o e 

p e n o s o sou l io. 

— A h ! m i n h a q u e r i d a m i s s 

E i l e n . d i s s e R o g é r i o p e g i n lo-l l io 

n a m ã o . d e c o r t o soiTreu g r a n -

d e s u s t o 

— E ' v e r d a d e , r e cee i m u i t o 

p o r si . 

—Mas, contiuuou o marquez 

c u j a r a z ã o se p e r d i a e m m i l 

B i i p po s i ç õ e s e x t r a n h a s , q u a e s são 

e n t 10 esse3 i n i m i g o s q u e q u e r i a m 

a m i n h a m o r t e V 

M i s s E i l e n n ã o r e s p o n d e u . 

— E q u e m é esse b> m e i n a 

q u e m d e v o a v i d a V 

— N ã o se i , b a l b u c i o u m iss 

E i l e n , e m v o z s u r d a . 

E c u r v o u a c a b e ç a , c o m o se 

e s t i v e s s e o p p r i m i d a s ob o peso 

d e a l g u m s e g r e d o f a t a l . 

Nesse m o m e n t o c h e g a v a m os 

c a ç a d o r e s . 

V I I 

N a e n c o s t a m e r i d i o n a l d o s 

m o n t e s C h e v i o t , q u e a b r i g a v a m 

n u m d o s s e u s v a l l e s o be l l o 

e a s t e l l o d o m a r q u e z R o g é r i o 

d ' A s h b u r t h o n , a d e z l é g u a s d a 

T o r r e d o R e i , v ia-se u m a l i n d a 

c a s a b r a n c a , c u j a s j a n e l l a s e r a m 

o r u a d a a d e r o s e i r a s e d e c l ema-

t i tea . 

S e r v i i-ll ie d e r e c i n t o u m bel-

lo p a r q u e , e 11111 p e q u e n o bos-

q u e d e p i n h e i r o s , s e m p r e ver-

des . a b r i g a v a - o d o sop ro , d o 

a q u i l ã o . 

O v i a j a n t e q u e p a s s a v a co-

be r t o d e p ó e c o m u m p a u 11a 

m ã o . p e l a b a s e d a e n co s t a , sus-

p i r a v a , o l h a n d o co tn i n v e j a 

p a r a e.^sa s o c e g a d a h a b i t a ç ã o , 

d i a n t e d a q u a l p a s t a v a m d u a s 

g r a n d e s v.icc-ia c a j u s e p r e t a s . 

(Continua.) 


